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O capítulo 3 versa sobre a concepção e implementação de uma estratégia 

básica de documentação fotográfica, concebida a partir dos elementos conceituais e 

normativos abordados nos capítulos precedentes, bem como a partir das vivências e 

experiências do próprio autor, enfatizando também a elaboração de roteiros 

fotográficos com a participação paritária de pesquisadores e documentadores.

O capítulo 4 apresenta três exemplos de documentação fotográfica 

aplicada à projetos de pesquisa e desenvolvimento científico e tecnológico, colocando 

em teste a factibilidade e a pertinência dos conceitos e procedimentos práticos de 

documentação apontados nos demais capítulos. Os casos apresentados, objetos de 

ensaios reais de documentação fotográfica realizados pelo autor durante a elaboração 

desta dissertação, referem-se a demandas bem diversificadas, a saber:

a) a documentação fotográfica dos procedimentos de coleta 

sedimentológica num projeto de monitoramento ambiental de 

barragem, para fins de divulgação didático-institucioriãl;

b) o mapeamento e a documentação estereofotográfica das morfologias de 

degradação em esculturas de mármore, visando a iniciar um 

monitoramento dos processos de deterioração da pedra e a subsidiar 

futuras intervenções de restauração;

c) a documentação fotográfica das feições geoespeleológicas 

características de uma área a ser inundada pela construção de uma usina 

hidrelétrica, objetivando gerar memórias histórica e técnica, 

viabilizantes de futuras comparações espeleotopográficas e 

espeleoestruturais entre o acervo submerso e outras cavernas 

preservadas na mesma região.

Finalmente, encerra-se com uma avaliação ponderada sobre a pertinência 

teórica e a viabilidade de implementação da documentação fotográfica aplicada a 

projetos científicos e tecnológicos, baseada na conceituação desenvolvida e na análise
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b) referentes a ensaios e testes de funcionamento, operação e calibração 

para equipamentos e acessórios fotográficos como, por exemplo,

ANSI - PH3.31, “Methods for testing photographic enlargers.”

ANSI - PH3.613, “Photography (Optics) - Image distortion - Methods for testing.”

ISO - 2827, ‘Thotography - Electronic flash equipment - Determination of light 
output and performance.”

ISO - 6728, ‘Thotography - Camera lenses - Determination of ISO colour 
contribution index (ISO/CCI)”.

Enquadram-se neste grupo, dentre os títulos citados no ANEXO 1:

ANSI-PH3 .31, .301, .402, .405, .607, .613 a .616, .620, .711, .713; 

ANSI/ISO -5763;

CSA-C22.2NO 118;

ISO-1229, -1230, -2800, -2827, -3028, -6728, -7329, -8341, -9767,-10330; 

JIS -B 7098 .

c) referentes à percepção visual, ao posicionamento da câmera fotográfica, 

das fontes de iluminação e escalas, e outros procedimentos 

operacionais, como:

API - PUBL 4382, “New approaches to quantification of perception of scenic 
beauty and visibility.”

ASTM - E 312, “Standard practice for description and selection of conditions for 
photographing specimens.”

ISO - 7589, “Illuminants for sensitometry - Specifications for daylight and 
incandescent tungsten.”

NATO-STANAG 3704 ED 1 AMD 3, “Ground resolution targets for aerial
photography.”
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CNS-Z9015, Z 9022;

ISO-5PT .1 a .4;

ISO-6, -897, -2240, -5799, -5800, -6328, -6846, -7004, -7187, -7829, 
-9378,-9848;

JIS-K 7602, 7604, 7613, 7614, 7622, 7651 a 7654 .

e) referentes às características dimensionais de filmes e papéis fotográficos 

como, por exemplo,

ISO - 1008, “Photography - Paper dimensions - Pictorial sheets.”

JIS - K 7620, “Photography - Photograhic films and papers - Determination of 
the dimensional change characteristics.”

Enquadram-se neste grupo, do ANEXO 1, as normas:

ANSI-PH3 .501;

ISO-543, -686, -732, -1007 a -1009, -1012, -3029, -3665, -3772, -4090, 
-5655, -6148, -6221, -6407, -6408, -7247, -7272, -7374, -11312;

JIS-K 7620;

f) referentes às condições de armazenamento de filmes e papéis 

fotográficos como, por exemplo,

BSI - BS 6619, “Flammability performance of safety film for still photography.”

Correspondem a este grupo, entre as constantes do ANEXO 1:

ANSI-PH1 .48;

BSI -BS 6619;

ISO -8825 .
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4.2.4 Discussão dos resultados

Os trabalhos de mapeamento de degradações nas esculturas do Palácio da 

Liberdade, e a documentação fotográfica associada, estão em curso. Para o caso da 

escultura aqui apresentada, foram produzidos, além de quatro registros fotográficos 

gerais de caráter convencional que serviram de referência para o desenho das bases 

gráficas do mapa de degradações, quinze pares fotográficos para fins de exame 

estereoscópico de detalhe, retratando a escultura em seu todo e diversas de suas partes 

que apresentam defeitos específicos. O acervo fotodocumental completo abrangendo o 

grupo de cinco esculturas será constituido por cerca de vinte mapas de degradação, 

vinte fotografias convencionais e aproximadamente cinqüenta pares 

estereofotográficos. É previsto adicionalmente um ensaio de aperfeiçoamento e 

desdobramento da apresentação gráfica ‘final’ atualmente apresentada — a ser 

desenvolvido pelo autor com a participação de outros pesquisadores — lançando-se 

mão de recursos computacionais para interferir sobre as fotografias e ilustrações 

primárias.

Cabe ressaltar que, antes do advento do projeto IDEAS, os registros 

fotográficos realizados tanto no Brasil quanto na Alemanha não eram rigorosos, sob o 

viez da documentação conforme o autor a entende aqui, apesar da eventual beleza 

estética e alto nível técnico das imagens propriamente ditas. Não incluiam com 

regularidade, por exemplo, informações precisas sobre data e autoria e se limitavam 

ao uso de técnicas fotográficas mais convencionais e não-especializadas, salvo 

raríssimas exceções. Com relação à sistematização e uso rotineiro da estereofotografia 

de detalhe, a técnica foi bem acolhida e assimilada, ora como complemento,ora como 

suporte, pelos especialistas brasileiros e alemães da área da conservação e restauração 

de monumentos de pedra envolvidos com os projetos IDEAS e IDEAS II. Até então, a 

bibliografia especializada, no Brasil e na Alemanha, aparentemente não registrava 

referências ou exemplos de rotina ou significância, indicando ou demonstrando a 

aplicação da fotoestereografia no contexto em pauta, apesar da técnica propriamente 

dita ser conhecida desde a segunda metade do século XIX.
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4.3 Documentação fotográfica de feições geoespeleológicas características numa 

região ambientalmente comprometida

4.3.1 Histórico da demanda

O Instituto Geabrasil, entidade não-govemamental de pesquisa e 

desenvolvimento de projetos ambientais, sediado em Brasília, DF, foi contratado pela 

empresa governamental Fumas S.A. para realizar a caracterização geoespeleológica da 

área do futuro reservatório da Usina Hidroelétrica de Serra da Mesa, na bacia 

hidrográfica do Rio Maranhão, GO, em 1995. Constatou-se a existência, naquela área, 

de um acervo superior a 150 (cento e cinquenta) ocorrências espeleológicas, que 

incluem cavernas, abrigos-sob-rocha, abismos e dolinas. Esses sítios, atualmente 

cadastrados e em sua maioria expeditamente descritos e mapeados, serão submersos 

gradualmente, a partir do mes de outubro de 1996, quando se inicia a etapa de 

enchimento do reservatório, sem que haja tempo hábil para estudá-los detalhadamente 

dos pontos de vista geoespeleológico e geoestrutural. A preocupação com o 

cadastramento desses sítios ocorreu tardiamente em decorrência da inexistência de 

legislação ambiental específica — e indicativos geológicos efetivamente 

preponderantes — à época da aprovação e implantação do projeto da U.H.E. de Serra 

da Mesa.

A pertinência de se resgatarem informações científicas sobre o acervo em 

vias de inundação reside na necessidade de o comparar futuramente com outras 

ocorrências espeleológicas regionais localizadas fora dos limites da represa. Tal 

comparação diz respeito não apenas à memória histórica do empreendimento 

hidrelétrico, mas também às suas consequências sócio-economicas, culturais e 

ambientais a curto, médio e longo prazos. Dentro desse contexto, em dezembro de 

1995, o Instituto Geabrasil consultou o autor sobre a viabilidade de se documentar 

fotograficamente o conjunto de ocorrências espeleológicas, complementando e 

enriquecendo de forma sistemática o trabalho de caracterização até então desenvolvido 

e consolidado, principalmente, em mapas espeleotofográficos expeditos e em relatórios 

descritivos dos sítios cadastrados.



82

A demanda por uma documentação fotográfica do acervo espeleológico 

cadastrado na área do reservatório da UHE de Serra da Mesa levantava, dentre outras, 

questões até então inéditas nessa categoria de empreendimento, sobre:

• a definição da abrangência e detalhamento da cobertura fotográfica, em 

termos regionais, locais e puntuais;

• a exeqüibilidade da documentação frente a limites críticos de tempo e 

recursos financeiros, impostos por um planejamento pré-estabelecido, 

quando inexistiam elementos de juízo a respeito da real extensão das 

ocorrências espeleológicas e da possível complexidade de uma 

cobertura fotográfica correspondente à sua magnitude;

• a natureza, ou diretriz, do trabalho de documentação fotográfica 

propriamente dito, em termos de quantidade, escala dimensional e 

suporte físico das imagens.

Considerando a absoluta ausência de parâmetros formais e/ou técnicos pré- 

estabelecido s na literatura nacional e internacional especializada, tanto ao nível 

espeleológico quanto fotográfico, para se elucidarem os pontos acima destacados, 

fazia-se imperativo estabelecê-los empiricamente.

4.3.2 Abordagem fotodocumental

A abordagem adotada pelo autor é apresentada, a seguir, através da 

transcrição integral de uma “memória técnica” que compõe, somada a um conjunto de 

fotografias selecionadas, a documentação fotográfica produzida para o Instituto 

Geabrasil, atendendo ao encaminhamento ideal preconizado para a produção de 

documentos fotográficos em projetos científicos e tecnológicos, nos capítulos 2 e 3
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deste trabalho8. Essa “memória técnica”, parte inseparável da documentação 

fotográfica, inicialmente foi destinada ao arquivo técnico da instituição demandante9.

Após a transcrição supra citada inclui-se, sequencialmente, uma amostra 

dos materiais gráficos e fotográficos encaminhados pelo Instituto Geabrasil à Fumas

S.A., enfatizando a integração entre os registros fotodocumentais e os levantamentos 

espeleotopo gráficos.

8 Os procedimentos descritos nessa “memória técnica” correspondem precisamente ao que se entende 
nesta dissertação por “abordagem fotodocumental”, daí sua inserção neste ponto do trabalho e não, 
eventualmente, nos ANEXOS. Ademais, a sua representatividade em termos de ilustrar com especial 
propriedade a aplicação dos conceitos fundamentais e das noções operacionais de que trata esta 
dissertação, e o caráter pioneiro da introdução e da implementação daquela práxis documental nos 
domínios da documentação em espeleologia — e a oportunidade para estimular sua difusão — 
justificam sua apresentação in extenso .

9 Seu conteúdo foi, posteriormente, reformatado a partir daquela aqui inserida para efeito de inserção 
no “Relatório Final do Projeto de Caracterização Espeleológica da Área do Reservatório da U.H.E. de 
Serra da Mesa”, encaminhado à Fumas S.A. em setembro de 1996 pelo Instituto Geabrasil.
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Essas escalas consistiram de tábuas de madeira compensada com 
dimensões de 0,20 x l,20m munidas de suportes móveis numa das 
extremidades, para facilitar o posicionamento vertical.

As tábuas foram pintadas com tinta preta fosca; sobre elas foram 
fixados, com intervalo de 0,50 m , três refletores longos de plástico 
vermelho, do tipo “olho-de-gato”; por fim, entre esses refletores foram 
afixadas, a intervalos de 0,05 m , etiquetas adesivas verde-amareladas de 
papel fosforescente.

Nas fotografias de detalhes, cobrindo pequenas superfícies, foi incluida 
uma escala simples, de cores branca e negra, com 0,20m de comprimento, 
subdividida em intervalos de 0,05cm.

3.1.4 Outros acessórios, instrumentos e materiais de apoio

Tanto nas tomadas fotográficas internas quanto externas^ a câmera foi 
invariavelmente acoplada a um tripé Vanguard VT-831, munido de dois 
níveis-de-bolha.

Bússolas Sunto e Universele Chaix, com clinômetro, e trena Stanley de 
PVC (50m) foram empregadas na demarcação planialtimétrica das 
posições das escalas métricas, nas fotografias ^subterrâneas.
Concomitantemente, a demarcação foi vinculada a cartas
espeleotopográficas previamente elaboradas ou esboçadas.

Um receptor GPS Trimble Navigation, e um altímetro Pretel Altiplus 
D2 foram utilizados para determinar a localização dos pontos de tomadas 
panorâmicas externas, cujo posicionamento foi corroborado sobre cartas 
planialtimétricas regionais. Os azimutes dos planos verticais de visada 
foram medidos dos com as bússolas já citadas.

3.1.5 Filme

Foi adotado, neste procedimento de documentação fotográfica, o filme 
Fujichrome Provia ISO 100 (135/36), para a produção de diapositivos- 
matrizes.

A opção pela utilização de apenas um tipo de filme, e a escolha do tipo 
e marca acima mencionadas baseou-se nos seguintes critérios:

- a quantidade e tipo dos equipamentos fotográficos e, principalmente, o 
tempo disponível determinaram, a priori, limites logísticos e 
operacionais específicos para a realização da documentação;

- as circunstâncias predominantes de luminosidade nos ambientes a 
fotografar seriam bem definidas, ainda que extremas (luz solar 
abundante nas paisagens externas e total ausência de luz natural no 
interior das cavernas);
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4.3.3 Amostra da fotodocumentação e documentos gráficos vinculados

A amostra apresentada a seguir refere-se à Gruta do índio I, no município 

de Barro Alto, GO, distrito de Porto do índio, na área da futura reprêsa da UHE 

Serra da Mesa. As imagens originalmente fotografadas em filme diapositivo foram 

copiadas em papel pelo processo Fuji Pictro e xerocopiadas para efeito de inserção 

neste trabalho.

O Instituto Geabrasil encaminhou à empresa Fumas S.A. um relatório de 

caracterização geoespeleológica no qual a documentação visual foi assim constituída:

- mapas espeleotopográficos das cavernas - tipo (Grutas do índio I, 

Igrejinha e Gameleira) representadas em plantas baixas, cortes 

longitudinais e seções transversais;

- diapositivos, e xerografias feitas a partir de suas cópias em papel, 

devidamente legendadas, referenciadas às topografias e 

planialtimetricamente interpretadas. A interpretação planialtimétrica foi 

produzida a partir de dados topográficos primários aplicados sobre 

imagens ‘scaneadas’ em preto e branco e submetidas a tratamento gráfico 

com o programa “Paint Brush”.

A amostra incluída nesta dissertação é constituída por um mapa 

topoespeloemétrico da Gruta do índio I (MAPA 3) e quatro imagens dessa caverna 

(FOTOS 13 a 16) apresentadas em alternância com três lâminas — fac-símiles das 

produzidas pela equipe do Instituto Geabrasil — contendo as respectivas legendas 

completas, interpretações planialtimétricas e posicionamentos das tomadas fotográficas 

(FICHAS 1 a 3).
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DESNÍVEL ( i 10°)

DESNÍVEL ( t 5o )

CONTORNO EXTERNO 

CONTORNO ENTRADA ( TETO )

ARGILA

ROCHA

BASE TOPOGRÁFICA / ESCALA *1.7 m 

BASE TOPOGRÁFICA / ESCALA * 0.5 m

AREIA

BLOCOS ABATIDOS 

COLUNA DE ROCHA 

ESTALACTITE 

ESTALAGMITE l

ESTALACTITE / ESTALAGMfTE 

CORTINA

FLOR DE ARAGONITA 

ESCORRIMENTO CALCÍTICO 

DEPÓSITO DE GUANO 

VEGETAÇÃO ( PLANTA )

VEGETAÇÃO ( CORTE )

BASE TOPOGRÁFICA / ESCALA * 1.2 m 

LÂMINA DE QUARTZO

Instituto
GeabrasS

COO GEA CÚD. S6E

60-001-B AL-SM GRUTA DO ÍNDIO 1 6 0 - 1 1 5

COORD. OEOORÁFICA TÍTULO COOR& RLAU1MÉT RICAS ( UTM )

14° 35' 15,0" s MAPA TOPOESPELEOMÉTRICO 716.287 m

46a 59' 32,4" W PLANTA BAIXA, CORTES E PERFIS 8 386.337 m

EDITOR / CARTA

DSG / BARRO ALTO-Ml-2)24
NOMENCLATURA / DATA

S D . 2 2 - Z - B - V  / 1976 BARRO ALTO - GO

localidade

PORTO DO ÍNDIO

OESENV. LINEAR PROJ. HORIZONTAL DESNÍVEL

456 m ( A) 2 8 5 , 9 0  m 267, 81 2 7 , 5 0  m

ORAU / MÉTODO I TOPO I

3 D /  ( U.I.S ) 1: 400 FEV / 96

OESENHO E ARTE FINAL

JÚLIO LINHARES

EQUIPE OA TOPOGRAFIA

F.Q. Leite ( bússola), JC.F.Linhares ( desenho), E.D.Magalh3es ( escriba ) e K.R.Alves ! trena ).

OUSERVAÇOES
Usado o método da DESCONTINUIDADE
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4.3.4 Discussão dos resultados

O Instituto Geabrasil considerou satisfatoriamente atendida sua demanda 

de documentação fotográfica. As 71 imagens finais editadas, contextualizadas e 

avaliadas na “nota técnica” acima registram feições geoestruturais e espeleogenéticas 

correlacionáveis com os dados espeleotopográficos disponíveis, a partir de uma 

abordagem documental inédita e eficaz, embora passível de maior elaboração em 

futuras aplicações. Entrementes, a simbiose foto-topográfica de informações realizada 

desta feita será inequivocamente de grande utilidade nos futuros estudos comparativos 

entre o acervo espeleológico submerso e aquele externo ao reservatório da UHE Serra 

da Mesa. Note-se também que a escolha de filmes diapositivos como suporte 

fotográfico primário flexibilizou efetivamente os limites de utilização das imagens, 

facultando a produção de slides de segunda geração bem como permitindo a 

transposição das fotografias para papéis. Adicionalmente, as imagens vêm sendo 

submetidas a ensaios de digitalização em computador, abrindo-se um caminho 

promissor para a facilitação de análises quantitativas derivadas de intervenções gráficas 

realizadas diretamente sobre as fotografias.

4.4 Conclusões e desdobramentos potenciais

As proposições conceituais e operacionais constantes nos capítulos 

precedentes, e os resultados dos ensaios de documentação fotográfica — tomados em 

seu conjunto — ensejam a apresentação sintética de algumas conclusões e inspiram 

algumas considerações adicionais apresentadas a seguir, adequadas para a finalização 

desta dissertação.

A conceituação desenvolvida neste trabalho a respeito da documentação 

fotográfica em projetos científicos e tecnológicos, e os princípios operacionais 

sugeridos para sua implementação, vão de encontro às necessidades documentais 

explicita e implicitamente manifestadas por um expressivo contingente de profissionais 

que interagiram com o autor antes e durante o desenvolvimento dos ensaios 

fotográficos acima apresentados. Considerando que estes trabalhos de documentação 

cumpriram os preceitos conceituais e operacionais expostos nos capítulos 1, 2 e 3 a 

favorável acolhida dos resultados práticos por parte das equipes de pesquisa reitera a
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interpelaram o autor sobre a possível superioridade ou maior conveniência da 

videografia sobre a-fotografia para fins de documentação visual em ciência e 

tecnologia. Com efeito, existe uma crença bastante difundida entre o público em geral 

(e alguns pesquisadores em particular) de que a videografia, constitui-se num 

sucedâneo ‘suficiente’, ‘definitivo’, ‘superior’, ‘moderno’, ‘automatizado’, ‘mais 

prático’, ‘mais barato’, ‘menos complicado’, etc., etc, para as práticas de fotografia 

convencional geradora de imagens fixas. Sem examinar, nesta oportunidade, os fatores 

que motivam tal entendimento, cabe afirmar que o mesmo é completamente 

desprovido de embasamento conceituai e técnico sendo, portanto, equivocado. 

Demandas documentais específicas exigem abordagens conceituais, metodológicas e 

técnicas específicas, individualizadas. Obviamente, tanto a videografia quanto a 

fotografia — e outras possibilidades, como a filmografia e o desenho — são 

potencialmente úteis como ferramentas de documentação visual. Não obstante, cada 

qual tem sua própria ‘linguagem’ ou ‘sintaxe’: a imagem em movimento envolve 

possibilidades documentais absolutamente distintas das oferecidas pelas imagens fixas, 

mas não há alternativa ‘melhor’ ou ‘pior’. Existe sim, a alternativa ‘mais adequada’ a 

cada propósito de documentação. Ambas as técnicas de videografia e de fotografia 

encerram recursos peculiares, eventualmente complementares, e via de regra 

excludentes, para os propósitos de documentação visual em ciência e tecnologia. 

A questão sobre a ‘superioridade’ ou ‘vantagem absoluta’ entre as duas técnicas é 

improcedente. Não há versus. Há, sim, situações em documentação onde a fotografia 

pode fazer-se mais útil, conveniente e, mesmo, insubstituível em detrimento da 

videografia, e vice-versa. Em caso de dúvida quanto à opção instrumental mais 

adequada para uma dada demanda de documentação, consulte-se o documentador 

fotográfico — ou videográfico — mais próximo!...
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• ISO - 5127 Information and documentation - Vocabulary - Section 3a: 
acquisition, itification and analysis of documents and data.

• ISO - 51 6, Documentation and information - Vocabulary - Part 6:
documer languages.

• ISO - 5 11, Documentation and information - Vocabulary - Part 11: audio­
visual d jnents.

• ISO - r66, Photography - Processed safety-photographic films - Storage
pract s.

• ISO - jó55, Photography - Film Dimensions - Industrial radiography.

• ISO - 5763, Photography - Electronic flash equipment - Automatic control of 
exposure.

• ISO - 5769, Photography - Processed films - Method for determining 
lubrication.

• ISO - 5799, Photography - Direct-exposing medicai and dental radiographic 
film/process systems - Determination of ISO speed and ISO average gradient.

• ISO - 5800, Photography - Colour negative films for stilk photography - 
Determination of ISO speed.

• ISO - 5989, Photography - Pre-packaged Chemicals for the processing of 
photographic silver halide materiais - Vocabulary.

• ISO - 6013, Photography - Photo flashcubes - Colour coding of packags.

• ISO - 6051, Photography - Processed photographic paper prints - Storage 
practices.

• ISO - 6053, Photography - Shutter cable release tip and socket - Dimensions.

• ISO - 6077, Photography - Photographic films and papers - Wedge test for 
brittleness.

• ISO - 6148, Photography - Film Dimensions - Micrographics.

• ISO - 6221, Photography - Films and papers - Determination of dimensional 
change.

• ISO - 6328, Photography - Photographic materiais - Determination of ISO 
resolving power.

• ISO - 6407, Photography - Film dimensions - Graphic arts.

• ISO - 6408, Photography - Paper dimensions - Rolls for photocomposition.
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• ISO - 7943 PT 2, Photography - Overhead projectors - Part 2: transparencies 
and transparency frames - Dimensions.

• ISO - 7943 PT 3, Photography - Overhead projectors - Part 3: film rolls, cores 
and winders - Dimensions.

• ISO - 8225, Photography - Ammonia processed diazo photographic film - 
Specification for stability.

• ISO - 8341, Photography - Slide projectors and filmstrip projectors - 
Illumination test.

• ISO - 8374, Photography - Determination of ISO safelight conditions.

• ISO - 8776, Photography - Photographic film - Determination of folding 
endurance.

• ISO - 9378, Photography - Vesicular microfilm - Determination of ISO speed 
and ISO range.

• ISO - 9559, Photography - 35 mm filmstrip projectors - Specifications for 
trame masks.

• ISO - 9718, Photography - Processed vesicular-photegraphic film - 
Specifications for stability.

• ISO - 9767, Photography - Overhead projectors - Methods for measuring and 
reporting performance characteristics.

• ISO - 9848, Photography - Source document microfilms - Determination of 
ISO speed and ISO average gradient.

• ISO - 10157, Photography - Flash exposure meter - Requirements.

• ISO - 10214, Photography - Processed photographic materiais - Filing 
enclosures for storage.

• ISO - 10330, Photography - Synchronizers, ignition circuits and connectors for 
cameras and photoflash units - Electrical characteristics and test methods.

• ISO - 10331, Photography - Unprocessed photographic films and papers - 
Storage practices.

• ISO - 10348, Photography - Processing wastes - Determination of silver 
content.

• ISO - 10349 PT 1, Photography - Photographic-grade Chemicals - Test 
methods - Part 1: general.

• ISO - 10349 PT 2, Photography - Photographic-grade Chemicals - Test 
methods - Part 2: determination of matter insoluble in water.
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JAPANESE STANDARDS ASSOCIATION:

• JIS - B 7098, Photography - Camera flash ihuminants - Determination of ISO 
spectral distribution index (ISO/SDI).

• JIS - B 7177, Photographic enlargers.

• JIS - K 7565, Photography - 110-size cartidges - Location and dimensions of 
film exposure and film identification notches.

• JIS - K 7602, Sensitometric illuminants for photography.

• JIS - K 7604, Determination of ISO speed of black-and-white continuous-tone 
negative films for still photography.

• JIS - K 7613, Determination of ISO speed of colour reversal camera films for 
still photography and direct projection motion-picture photography.

• JIS - K 7614, Determination of ISO speed of colour negative films for still 
photography.

• JIS - K 7620, Photography - Photographic films and papers - Determination of 
the dimensional change characteristics.

• JIS - K 7622, Photography - Direct positive colour print camera materiais - 
Determination of ISO speed.

• JIS - K 7651, Photography - Density measurements - Part 1: terms, symbols 
and notations.

• JIS - K 7652, Photography - Density measurements - Part 2: geometric 
conditions for transmission density.

• JIS - K 7653, Photography - Density measurements - Part 3: spectral 
conditions.

• JIS - K 7654, Photography - Density measurements - Part 4: geometric 
conditions for reflection density.

NORTH ATLANTIC TREATY ORGANIZATION:

• NATO - STANAG 2216 ED 3 AMD 8, Vertical aerial cartographic 
photography.

• NATO - STANAG 2216 ED 4 AMD 0, Vertical aerial cartographic 
photography.

• NATO - STANAG 3704 ED 1 AMD 3, Ground resolution targets for aerial 
photography.
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Reprlnted from 1h» Annual Boak ai ASTM Standards. Copyright ASTM 
lí not Itetsd In the current comblned Index, wll appear Ia the next edition.

A/i American National Standard

Standard Practice for
Description and Selection of Conditions for Photographing 
Specimens1

This standard is issued undcr the fixed designation E 3I2; the ntirobcr immcdiatcly following the designatíon indicatcs the year of 
original aUoption or, in the case of revision, the year oflasl revision. A number ín parcnthcscs índicates the year of last reappròval. A 
supcrecript epsilon ( t )  indicales an editorial change sinçe the last revision or reappròval.

INTRODUCTION

Photographs are often used to convey Information about the appearance of objects, materiais, or 
phenomena involved in testing. The appearance of a photograph òf an object depends not only on 
the appearance of the object, but on the conditions of formation of the optical image, the 
conditions of formation of the photographic record, and the conditions of viewing the photograph. 
If the photographic method of recording appearance is to be reproducible from one laboratory to 
anothcr and if photographs of various specimens or one specimen at various times are to be used 
for valid comparísons, there must be an established method of dcscribing pertinent conditions, so 
lhey may be recorded, communicated, and standardized. The purpose of this practice is to provide 
such a method of description.

1. Scope
1.1 This practice defines tenns and symbols and provides 

a systematic method of describing the arrangement of lights, 
camera, and subjcct, the characteristics of the illumination, 
the nature of the photographic process, and the viewing 
system. Conditions for photographing certain common 
forms of specimens are recommended. Although this prac- 
tke is applicable to photographic documentation in general, 
it is intended for use in describing the photography of 
specimens involved in testing and in standardizing such 
crocedures for particular kinds of specimens. This practice is 
applicable to macrophotography but photomicrography is 
excluded from the scope of this practice.

1.2 This standard does not purport lo address all of the 
szfety problems, if any, associuted with iis use. Il is the 
responsibility of the user of this standard to establish appro- 
priate safely and health praclices and determine lhe applica- 
Èiãty of regalatory limitations prior to use.

2. Referenced Document

2.1 ASTM Standard:
E 284 Terminology of Appearance2

' Terminology
3.1 Definitions—Appearance terms used in this practice 

tcr.form to definitions in Terminology E 284. Terms related 
x photography conform to the cited standards of the 
-merican National Standards Institute.

7b: s practktt is undcr the jurisdíction of ASTM Committee 1>12 on 
- TzrzrdX.ct ofMalcrials and is the direct responsibility of Subcommittcc E12.03 
2 C-5 one(ry,

Caneot odilion approved Aug. 15, 1991, Published October 1991. Originally 
rjtá asB312-66. Last provious edilionE312- 81 (1986).

' Araual Book of ASTM Standards, Vo! 14.02.

4. Signiilcancc and Use -
4.1 This practice provides a basis for choosing, specifying, 

recording, coramunicating, and standardizing the conditions 
and processes that determine the nature of a photographic 
image of a specimen. Its provisions are particularíy useful 
wh.cn the photographic image is used to preserve or commu- 
nicaf e the appearance of a specimen involved in an aging or 
stressing test that affects its appearance. It is often useful to 
compare photographs made under identical conditions be- 
fore and after a test to illustrate a change in appearance.

4.2 This practice deals with specific details of camera 
technique and the photographic process, so it will probably 
be best nnderstood and implcmented by a technical photog- 
rapíier or someone trained in photographic Science. The 
person requiring the photograph must clearly indicate to the 
photographer what features of the specimen are of technical 
interest, so he may use techniques that make thosc features 
clcaríy evident in the photograph, without misrepresenting 
the appearance of the specimen.

4.3 This practice provides useful guidance on presenting 
photographs for viewing, providing an indication of dimen- 
sions or scale, indicating the orientation of the picturc, and 
referring to particular points on a picture. These techniques 
should he useful to those writing technical literature in- 
volving illustrations of the appearance of specimens. The 
methods of this practice should contribute materially to the 
accuracy and precision of other standards that rely on 
pictures to indicate various grades of some attribute of 
appearance, such as blistering or cracking

4.4 For acceptance testing, manufacturing control, and 
regulatory purposes, it is desirable to eraploy measurement, 
but in those cases where there are no methods of measuring 
the attribute of appearance of interest, well-made photo­
graphs or photomechanical reproduetions of them may bc 
the best available way to record and communicate to an 
inspector the nature of the attribute of appearance.

1
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scribed in a right-handcd orthogonal coordinate System 
having x and y axes in the object reference plane and z axis 
on thc íicld axis, with. the positive direction toward the lens. 
The x axis is parallel to the x' axis and the y axis is parallel to 
thc y' axis. An object plane can be described in terms of the 
angles of a direction vector making an angle i with the z axis 
and having a projection on the object reference plane making 
an angle j with the x axis. Since an object plane may or may 
not pass through the central object point, the interscction of 
the plane with the z axis must be stated. Tf a cylindrical 
coordinate is found useful, the distance from a point to the z 
axis measured along the normal to the z axis may be 
designated by the symbol p. If therc are a number of planes 
or points to be specified, they can be numbered and the 
ccordinates given numerical subscripts accordingly, for ex- 
ample, x„ x2, x3, i„ i2, p„ p2, etc.

5,4.4 Illuminant Orientation—The geometrical aspect of 
the iílumÍTiation is described with respect to the same 
coordinate system used for describing the orientation of the 
object. The center or centroid of a light source is designated 
by the symbol L, with the appropriate subscript when more 
than one light source is used. The distance between the 
central object point and the center of a light source is 
designated by thc symbol r, with the appropriate numerical 
subscript. The direction of the light from thc point O is 
described in terms of the angles of a direction vector making 
an angle a with the z axis and having a projection on the 
object reference plane making an angle b with the x axis, or, 
alternatívely, making an angle c with the yz plane (the angle 
c being positive on the positive x side) and an angle e with 
thc xz plane (the angle e being positive on the positive y 
side). The diameter of the lamp reflcctor is designated by the 
symbol d, with appropriate subscript. The coordinates (x, y) 
of the point on thc object reference plane toward which the 
lamp reflector is directed must be given. The size and shape 
of the lamp and reílector must be described with sufficient 
precision for the intended purpose.

5.5 Spectral Nature of Illumination—Incaudescent lamps 
may be specified adequatcly by stating the kind of 
illuminant, the rated color temperature, and the electrical 
potential, in volts, at which the lamps are operated. The 
correlated color temperature of these lamps increases about 
11 K for each volt increase in applied potential, in the 
neighborhood of 115 V. As lamps are used, thc corrclatcd 
color temperature (at a given voltage) decreases, often from 
50 K above to 50 K belovv the rated value during thc life of 
•je lamp. Fluorescent lamps, ares, and flash lamps differ 
more than incandescent lamps from black-body spectral 
emittance and must be described in detail as to make, model, 
type, etc, Thc nature of reflectors, including incidental 
rsarby surfaces, can have an important effect on thc spectral 
nature of the energy falling on the object. The neutrality of 
?uch surfaces should bc specified when spectral quality is of 
T.terest.

5.6 Contrast:
5.6.1 Object-Surround Contrast—The appcarancc of an 

: bject may depend on the contrast between the object and 
•je background or other visual surroundings against which 
me object is seen. The orientation of the background or

surrounding materiais may be described in the same way as 
the orientation of the object and tlie reflection characteristics 
of the materiais appearing with the object may be comptetely 
specified. However, it is usually more convenient to specify 
the ratio of thc luminance of the object to the íutnínànce of 
the background or other surroundings, as measured from the 
direction of the camera lens by a photographic exposure 
meter. If constant contrast is desirable, it may be specified in 
that way but it should be noted that the use of constant 
contrast tends to minimize the visual apprcciation of the 
variation oflíghtness among specimens.

5.6.1.1 If the objcct-surround contrast is specified for 
some standard object, it will vary from one specimen to 
another, according to the lightness of the specimen. A matte, 
neutral-gray card of specified reflectance may serve as the 
standard object. Such a neutral test card with a difíuse 
reflectance of 18 % on one side and 90 % on the other is sold 
by dealers in photographic supplies. Neutral-gray test cards 
of other reflectance may be obtaincd from the Munsell Color 
Co., 244 í N. Calvert St., Baltimore, Md., 21218. The 
piacement of thc test card in the object space must be 
specified.

5.6.2 Illumination Contrast—The appearance of an object 
may depend on the ratio of illuminances produced at the 
object by the various sources of illumination. This effect is 
most noticeable when surfacc texture is of interest. The ratios 
may be conveniently specified by the ratio of luminances 
produced by the sources separateiy on a matte, neutral-gray 
test card in the object space. The ratio of luminances can be 
measured with a photographic exposure meter. The exact 
value of the reflectance of the test card is im material for the 
purpose, as long as the card reflects enougli light for accurate 
measurement. However, the surface must reflect diffusely. 
The piacement of the test card in the object space and the 
point at which the measurement is made must be specified. 
Nonnally the card would be placed in the object reference 
plane and the measurement would be made at the point O.

5.7 Polarization—Unwanted specular reflections from the 
object are often avoided by the use of polarizers between the 
lamps and the object and a polarizing filter placed over the 
camera lens, or both. Since the use of such polarizers may 
have a pronounced effect on the appearance of an object as 
depicted, polarizers should be used in specimen photography 
only when required to depict the object most effectively, and 
in every case the usage should be clearly specified.

5.8 Focal Length ofLens—One of the principal character­
istics of a photographic lens is its focal length (equivalent 
focal length), which is the distance measured along the 
optical axis from the second nodal point to the plane of best 
average definítion when the camera axis, optical axis, and 
field axis are collinear and the axial object distance is more 
than 1000 times the axial image distance. The symbol for 
focal length is f (See 7.3 for a discussion of the relationship 
between thc focal length of the lens, perspective, and proper 
viewing distance.)

5.9 Relative Aperture—The relative aperture or /-number 
of a photographic lens is the ratio of the focal length to the 
diameter of the entrance pupil. Lenses are generally 
equipped with variable apertures to permit the adjustment of
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FIG. 2 ASTM Standard Orientation Mark (to be placad at the 
'swer loft-hand cornar ot photographs to provida a means of 
establlshing orisntatlon)

provide unique orientation even on a square transparency, It 
is an equilateral triangle tliree units on. a side joined to a 
square one unit on a side. It may be used in any appropriate 
r-ze or color.

7.3 Perspective and Proper Viewing Distance—The loca- 
don of the First nodal point of the lens, H, with respect to the 
object may be called the “point of view.” It determines which 
parts of lhe object are visible and which parts are hidden by 
othcr parts. The total “perspective,” including these factors, 
the angles between the projectcd images of various lines on 
the object, and the relative proportions of various parts of the 
nage, depends on the point of view and the relative 
orientation of the lens and film as determined by what arc 
Inown as camera “swrngs” (12).

7.3.1 It is commonly belíeved that the focal lcngth of the 
iens determines the perspective. This belief arises from the 
ia;: that several photographs on the same size film, taken 
*iíh lenses of different focal lengths but covering the same 
fcld of view, do have different perspective. The perspective 
cifers because, to covcr the same field of view in all cases, it 
is r.ecessary to assume points of view at different distanccs

from the subject. If the same point of Yiew were used in all 
cases, a lens of ionger fecal length would project a larger 
image and the film would subtend a smaller field of view but 
the perspective would remain constant.

7.3.2 Correct perspective is presented to the eye when a 
contact print is viewed with the eye the same distance from 
tbe print as the lens (point H') was from the film when the 
original exposure was made and with the normal to the point 
maldng an angle with the viewing axis equal to the angle 
between the normal to the film and the camera axis during 
the original exposure, If the picture is enlarged, the proper 
viewing distance is magnified in the same ratio as the length 
or width. When an accurate representation of spatial rela- 
tionships would enhance the value of a photograph, the 
proper viewing distance can be given iu terms of a number of 
units based upon some dimen- sion in the picture, for 
example, “Proper perspective will be obtained if the photo­
graph is viewed at a distance ten times the length of the 
image of the blade.” Such a statement will be true at any 
magnification. Since the normal eye cannot comfortably 
accommodate at very short distances, viewing at distances 
less than about 6 in. (150 mm) usually requires the use of a 
lens of focal length equal to the viewing distance. If the need 
for a lens is to bc avoided, the picture should be enlarged so 
the proper viewing distance exceeds 6 in.

7.4. ASTM Standard Coordinate System for Pictures—To 
provide a standard coordinate system on the basis of which 
one may refer to various points on a picture, the following 
system is defined. This coordinate system shall be called the 
ASTM Standard Coordinate System for Pictures: the origin 
is at the center of the picture, the positive x axis is directed to 
the right, the positive y axis is directed uqward, and the 
length scale is normalized so that the maximum ordmãtè'or— 
abscissa on the picture is 1.00. For-example, on a picture 160 
mm high and 200 mm wide, x ranges from —1 to +1 and y 
ranges from -0.8 to +0.8. References to points on the 
picture based on such a normalized scale are valid for any 
magnification or reduetion.
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(ífinú EXECUÇÃO DE FOTOGRAFIAS A CORES DE CORPOS DE PROVA 01.033

frji)
DE ENSAIO DE CORROSÃO NBR 6924

Procedimento OUT/19S1

1 OBJETIVO

Esta Norma f ixa as condições exlgíveis para se obter  fotograf ias a cores de cor­

pos de prova ut i l izados em ensaios de corrosão a f im de se documentar  o processo  

corrosivo ver i f icado ao longo do ensaio.  Ela éiapl Içada especia 1 mente a superf í ­

c ies planas.

2 INSPEÇÃO

2.1 Aparelhagem

2.1.1 Câmara fotográfica

Deve ser  ut i l izada cimara fotográf ica t ipo "mono-ref lex".

2.1.2 Mesa de reprodução

Consti tuída por uma base para apoio dos corpos de prova,  por uma coluna com cre-  

malheira para f ixação da cimara fotográf ica e por braços moveis para f ixaçao dos  

ref letores de i luminação.

2.1.3 Fontes de iluminação

Devem ser ut i l izadas as seguintes fontes de i lumlnaçso;  em ordem de preferência:

a)  “f lash" eletrônico;

b)  lâmpada halógena de 3200 K;

c)  lâmpada t ipo "photolamp" de 3^00 K.

2.1.A Escala de cores

Escala para or ientar  o laboratór io fotográf ico na reprodução das cores dos cor­

pos de prova.

Origem: ABNT NB-649/31
CB-1 — Comitê Brasileiro tia Mineração tí Metalurgia 
CE-1:9.1 — Comissão de Estudo da Corrotío Atmosférica

SISTEMA NACIONAL DE 
METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO 

E QUALIDADE INDUSTRIAL

ABNT - ASSOCiAÇAO BRASILEIRA

DE NORMAS TÉCNICAS 
©

Palavras-chave: fotografia de corpo-de-prova NBR 3 NORMA BRASILEIRA REGISTRADA

CDU: 778.6:669.018.8:620.193.2 Todos os direitos retervadoi 3 páginas



NBR 6924/1981

,1 .5  FtIme

l ime prof issional  color ida,  de grão f ino,  balanceado para luz do dia.  Observar  

s Instruções fornecidas pelo fabr icante quanto s sua armazenagem e ut i l ização.

.1 .6  Filtro

i l t ro de conversão específ ico para a fonte de i luminação ut i l izada caso se use  

impadas.  Neste caso observar  as Instruções que acompanham o f i lme quanto ao  

so do f i l t ro adequado e al teração correspondente na sensibi l idade do f i lme.  0  

l i t ro de preferência,  deve ser  colocado na fonte de, i1  uminação em vez de na

bjet iva.

, . -2  Execução do ensaio 

.2 .1  Preparação

I .2 .1 .1  Colocar o f i lme na câmara fotográf ica,  colocar o(s)  f1  1  t ro(s)  se nece£  

ãrio e ajustar  o fotômetro ã sensibi l idade do f i lme.

[ .2 .1 .2  Fixar  a  'câmara na mesa de reprodução.

( .2 .1 .3  Colocar o corpo de prova a ser  fotografado no campo de focal ização da  

âmara,  sobre um fundo adequado.  _

í_  2.  1  .  Colocar as lâmpadas ref letoras e ajustar  o fe ixe de luz a um ângulo de  

b5o  de modo a i luminar uniformemente o corpo de prova.

L 2 . 2  Ensaio

Acender as lâmpadas.

Focal izar  o corpo de prova junto com a escala de cores.

Ajustar  a  abertura do diafragma para um valor  > 5,6.

Ajustar  a  velocidade do obturador para a abertura do diafragma escolh^

£.2 .2 . 1  

1 .2 .2 . 2  

1 .2 .2 . 3  

1 -2 .2 .A

2-2.2.5 Veri f icar  se a velocidade obt ida é compatível  com as especif icações do  

■i 'ne.  Caso isto não aconteça escolher outra abertura do diafragma e repet ir

y 2 k

X. 2.2.6 Fotografar  o corpo de prova juntamente com a escala de cores.  Recomen-  

aa-se o uso de um propulsor.

1.2.3 Proces3arriento do filme

l i .  3 .1  Sol ic i tar  ao laboratór io que o f i lme seja revelado no Início do banho  

m -evelação.

p. I -3 .2  Informar ao laboratór io que se trata de fotograf ia  técnica.

■.I.3 . 3  Especif icar  que a ampl laçao seja fe i ta  por processo manual ,  em papel

-ante.
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMENTADAS SOBRE FOTOGRAFIA 
APLICADA À CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Apresentação

As obras referenciadas abaixo fazem parte do acervo sobre Fotografia editado em 
português, espanhol e inglês, da Biblioteca da Universidade de Minas Gerais-UFMG. 
Apesar de, em sua maioria, estarem desatualizadas no tocante à designação de 
equipamentos e materiais fotográficos, encerram relevantes e úteis orientações sobre 
técnicas de fotografia aplicada à Ciência e Tecnologia. Cada referência inclui uma 
indicação de localização física da obra em questão, e uma sinopse de seu conteúdo.

Seqüencialmente ao conjunto de referências apresenta-se uma listagem de ‘expressões- 
chave’ em caráter preliminar, isto é, sem pretender-se que configure um tesauro ou 
banco de dados. Seus termos foram extraídos sem alterações ou interpretações, 
diretamente dos índices e dos corpos de capítulos das obras referenciadas, com o 
propósito de auxiliar na localização de temas fotográficos específicos, ainda que 
abordados em diferentes graus de detalhamento por cada autor. Os numerais em 
negrito conduzem à referência bibliográfica, e os demais numerais , entre parênteses, 
ao(s) capítulo(s) dessa obra onde o tema da ‘expressão-chave' é mencionado ou 
desenvolvido.

Referências comentadas

REFERÊNCIA n° 1

ARNOLD, C.R., ROLLS, P.J., STEWART,J.C.J. Fotografia aplicada. Trad. 
Francisco Tomás. Barcelona: Ediciones Omega, 1974. 605 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
778, A 752 a Et

SINOPSE:
- Obra de extrema importância sobre fotografia aplicada a empreendimentos científicos 

e tecnológicos. Rica em definições e conceitos; abrange aspectos físicos e químicos 
referentes aos fenômenos e materiais fotográficos, com profundidade raramente 
abordada em outras obras. Indicações bibliográficas específicas ao final de cada 
capítulo. Naturalmente, desatualizada no referente a equipamentos e materiais 
fotográfico.
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- Sumário(parcial):
1. Sensitometria
2. Capacidade de informação e resolução
3. Fontes de iluminação
4. Macrofotografia
5. Fotomicroscopia
6. Microfotografia
7. Fotografia infravermelha
8. Fotografia ultravioleta
9. Radiografia
10. Cinematografia
11. Fotografia ultra-rápida
12. Instrumentação e registros
13. Fotografia estereoscópica
14. Fotogrametria
15. Visualização fotográfica
16. Aplicações da fotografia em engenharia
17. Câmaras para aplicações especiais
18. Fotografia de objetos inacessíveis
Apêndice A: Unidades de medida de longitudes de onda 
Apêndice B: Publicações do Instituto de Padrões 
Apêndice C: Conteúdo fotográfico de revistas científicas 
índice alfabético

REFERÊNCIA n° 2

BLAKER, Alfred. A. Photography for scientific publication. San Francisco: W.H.
Freeman anda Company, 1965. 158p.

ACESSO: Biblioteca da Escola de Veterinária/UFMG.
771, B 628 p

SINOPSE:
- Obra relevante, muito didática e objetiva, abordando aplicações práticas da 

documentação fotográfica científica. Inclui cerca de 60 fotos dispostas em 20 lâminas 
que estabelecem comparações entre as imagens. Inclui muitos esquemas para 
iluminação fotográfica e montagem em estúdio.
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- Capítulos mais relevantes:
3. Qualidade (de filmes e reproduções).
4. Fundos (neutros, naturais, coloridos, etc).
5. Iluminação (direta, refletida, difusa, campo escuro, etc).
6. Ampliações.
7. Filtros.
8. Remoção de detalhes indesejáveis no objeto fotografado (poeira, marcas de sinais, 

vapor condensado, etc.).
10. Problemas gerais (controle de reflexos e movimento, cor, forma, etc).
11. Situações específicas (vidraria, eletrônica, antropologia, biologia, etc).

REFERÊNCIA n° 3

BURTON, Alexis L. (ed.). Cinematographic techniques in biology^ and medicine.
New York: Academic Press, 1971.

ACESSO: Biblioteca da Escola de Veterinária/UFMG.
778.53, C 574

SINOPSE:
- Apesar de tratar especificamente de técnicas cinematográficas, esta obra é 

potencialmente útil do ponto de vista analógico, em relação à fotografia de imagens 
fixas. Na parte 3, aborda técnicas de filmagem aplicadas a: circulação e 
microcirculação sanguínea; "close-up"; microscopia; osciloscopia; ensino de 
anatomia; cinematografia com raios X. Na parte 6, apresenta breve introdução às 
técnicas televisivas e video gráficas.

REFERÊNCIA n° 4

CHESTERMAN, William Derych. The photographic study of rapid events. Oxford: 
Clarendon Press, 1951. 200p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
778.37, C525 p.

SINOPSE:
- Apresenta metodologia para a fotografia de eventos ultra-rápidos nas áreas de 

zoologia, biologia, medicina, física e engenharia. Apresenta referências bibliográficas 
específicas para o tema de cada capítulo. Desatualizado quanto aos equipamentos e 
materiais fotográficos.
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REFERÊNCIA n° 5

CLERC, L.P. Fotografia: teoria y pratica. Trad. Luis M. J. de Cisneros Panella. 
Barcelona: Ediciones Omega, 1975. 957 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
778, C 629 p. Ec

SINOPSE:
- Obra de importância limitada quanto às aplicações científicas e tecnológicas da 

fotografia. Entretanto, aborda questões pertinentes quanto à estética da imagem, 
perspectiva, escalas e distorções. Não inclui referências bibliográficas.

- Capítulos de interêsse:
1. Luz e cor.
2. Quantidade de luz. Unidades fotométricas.
3. Limites de luminância em motivos fotográficos.
4. Reproduções fotográficas. A fotografia estética. A fotografia ideal científica.
5. Perspectiva. Visão monocular e binocular.
7. A câmara escura e a fotografia estenoscópica.
8. Propriedades gerais dos sistemas óticos. Distorções.
9. Distância focal das objetivas. Escala de imagem. Pontos conjugados.
14. Tipos e sistemas de câmaras.
15. Câmaras técnicas, de campo e para reportagens.
24. Iluminação do motivo. Luz diurna e luz artificial.
38. Sensitometria das emulsões positivas.
41. Controle de tom, efeitos especiais, viragens.
46. Reprodução de documentos.
53. A sensitometria dos materiais coloridos.
65. Propriedades da imagem.
66. Percepção e reprodução da cor.
67. A medida da cor.

REFERÊNCIA n° 6

ENGEL, Charles E. (ed.). Photography for the scientist. London: Academic Press, 
1968 p.
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REFERÊNCIA n° 8

LANGFORD, Michael J. Tratado de fotografia. Trad. Ventura Millan. Barcelona: 
Ediciones Omega, 1976. 485 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
778, L 278 a. Em

SINOPSE:
- Tratado avançado de fotografia, desatualizado quanto a equipamentos e materiais 

fotográficos. Entretanto, inclui interessantes referências sobre o "design" de 
equipamentos, história das técnicas fotográficas, reprodução de tons e cores. Inclui 
bibliografia e questionário ao final de cada capítulo.

- Capítulos de interêsse específico:
I. Problemas do desenho de objetivas.
3. Qualidade da imagem e cálculos.
7. Origens do processo fotográfico.
8. Conceito de imagem latente.
10. Reprodução de tons.
II. Cópia - materiais especiais, efeitos e viragem
13. As dificuldades da fotografia colorida de precisão.
14. Possibilidades técnicas dos materiais coloridos.
15. Manejo da cor.
18. A fotografia e a reprodução gráfica.
Apêndice III: Sistema internacional de cor C.I.E..
Apêndice IV: índice de contraste.

REFERÊNCIA n° 9A

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. The art of photography. New York: Time- 
Life Books, 1972. 230 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770,L22

SINOPSE:
A Obra aborda princípios de estética, design e linguagem visual potencialmente úteis à 
documentação fotográfica em ciência e tecnologia.
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REFERÊNCIA n° 9B

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. The camera. New York: Time-Life Books, 
1972. 236 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770,L22

SINOPSE:
Parte de uma coleção, este tomo trata da história e evolução tecnológica das câmaras 
fotográficas. Apresenta diversos exemplos de fotografia aplicada, passando pela 
medicina, biologia, antropologia, movimento, distorções óticas, etc.

REFERÊNCIA n° 9C

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. Caring for photographs. New York: Time- 
Life Books, 1972. 192 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770JL22

SINOPSE:
Apesar de antiga, a obra apresenta conceitos importantes e orientações técnicas 
pertinentes a respeito da durabilidade, processamento, armazenamento, exposição e 
restauração de materiais fotográficos.

REFERÊNCIA n° 9D

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. Color. New York: Time-Life Books, 1972. 
240 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG. 
R, 030.770,L22

SINOPSE:
Obra didaticamente útil sobre as questões básicas referentes às cores nos processos e 
materiais fotográficos.
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REFERÊNCIA n° 9E

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. Documentary photography. New York: 
Time-Life Books, 1972. 241 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770,L22

SINOPSE:
Obra consistente sobre as possibilidades da fotografia aplicada às temáticas 
antropológica, política, histórica e social, as quais eventualmente tangenciam ou 
interferem com temas científicos e tecnológicos. Rica em conceitos e definições.

REFERÊNCIA n° 9F

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. Frontiers of photography. New York: 
Time-Life Books, 1972. 202 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770X22

SINOPSE:
Este tomo aborda aplicações não-rotineiras do registro fotográfico, com eventual 
interesse científico e tecnológico. Apresenta exemplos de imagens sonográficas, 
holográficas, termográficas, tridimensionais, estereoscópicas, etc.

REFERÊNCIA n° 9G

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. Light and film. New York: Time-Life 
Books, 1972. 227 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770X22

SINOPSE:
Obra de interesse quanto aos conceitos e definições associadas aos temas "luz" e 
"filme", apesar de tecnicamente ultrapassada quanto a alguns aspectos tecnológicos. 
Faz referências, entre outros, aos seguintes assuntos: natureza da luz e das cores,
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suportes fotográficos antigos e recentes, técnicas especiais de iluminação, incluindo luz 
de laser.

REFERÊNCIA n° 9H

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. Great photographers. New York: Time-Life 
Books, 1972. 246 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770,L22

SINOPSE:
Parte de extensa coleção, este tomo apresenta interessantes exemplos de aplicações da 
fotografia nos segmentos de arquitetura, paisagem e antropologia, registrados por 
fotógrafos consagrados no período de 1840 a 1960.

REFERÊNCIA n° 91

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. Photojournalism. New York: Time-Life 
Books, 1972. 227p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770,L22

SINOPSE:
A obra inclui alguns exemplos de fotografia jornalística com temática científica e 
tecnológica.

REFERÊNCIA n° 9J

LIFE LIBRARY OF PHOTOGRAPHY. The print. New York: Time-Life Books, 
1972. 235 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
R, 030.770,L22

SINOPSE:
A obra apresenta as etapas de processamento do filme fotográfico que culminam com a 
produção da fotografia propriamente dita. É boa referência no que se refere aos 
parâmetros de qualidade da cópia fotográfica cuidadosamente produzida.
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ACESSO: Biblioteca da Escola de Medicina/UFMG.
WN, 100, LO, ME 

SINOPSE:
- Ressalvadas as ultrapassadas referências a equipamentos e materiais fotográficos, esta 

obra é de máximo interesse quanto a sistematização e metodologia do registro 
fotográfico aplicado à medicina. Trata minuciosamente, por exemplo, de normas para 
a padronização de fotografia das partes do corpo humano, de peças anatômicas, pele, 
dentes, olhos e deformidades. Aborda também os princípios da fotografia 
endoscópica, da tomografia, eletrocardiografia, quimografia, serioscopia e 
cinerradiografia. São, também, surpreendentemente atuais e pertinentes as reflexões e 
recomendações sobre a postura ética do fotógrafo de temas médicos e clínicos frente 
aos sujeitos e objetos de seu trabalho.

- Capítulos mais relevantes:
2. Considerações fotográficas em radiografia.
3. Fotografia clínica.
4. Fototécnica clínica.
7. Técnicas especiais.

REFERÊNCIA n°11

NURNBERG, Walter. La iluminación en la fotografia. 2. ed. Trad. Luis Jorda. 
Barcelona: Ediciones Omega, 1965. 186 p.

ACESSO: Biblioteca da FAFICH/UFMG.
778., N974 LEj

SINOPSE:
- Descreve equipamentos e técnicas de iluminação, para aplicações em estúdios e 

ambientes industriais. Desatualizado quanto aos equipamentos, mas excelente quanto 
às referências técnicas, incluindo iluminação de ambientes e de superfícies de objetos.

- Capítulos mais relevantes:
1. Teoria da luz ( A luz e a emulsão fotográfica. A luz e o objeto).
2. Meios de iluminação (Eletricidade. Fontes de iluminação fotográfica. Aparatos de 

iluminação).
3. Princípios de iluminação (Instalação de luzes. A sombra).
4. A aplicação da iluminação (luz e sombra no retrato. Luz e sombra em objetos 

inanimados).



REFERÊNCIA n° 12

ROHEN, Johanes W.; YOKOCHI, Chihiro. Anatomia humana: atlas fotográfico de 
anatomia sistêmica e regional. 3. ed. São Paulo: Manole, 1993. 484 p.

ACESSO: COOPMED - Cooperativa e Editora Médica/UFMG.

SINOPSE:
Excelente exemplo de aplicação da fotografia à documentação científica. Inclui 
magníficas macro-fotografias de M. Gõssuveim, associadas a desenhos esquemáticos 
de peças anatômicas, além de radiografias e tomografias.

REFERÊNCIA n°13

ROSEN, Emanuel S. Fluorescence photography of the eye. London: Butterivorth & 

Co., 1969.

ACESSO: Biblioteca da Escola de Veterinária/UFMG 
617.706 31, R813 f

SINOPSE:
A obra constitui-se numa espécie de "atlas" do olho humano. As imagens fotográficas 
foram obtidas com o emprego de uma câmara especial; a fluoresceína, injetada na rede 
venosa ocular, constitui-se em agente contrastante.
Apresenta, também, referências sobre os desdobramentos técnicos do procedimento 
básico: fotografia de fluorescência do sistema circulatório cerebral; angiografia pré- 
operatória do cortex cerebral; exame da circulação sanguínea periférica no corpo 
humano; etc.

REFERÊNCIA n° 14

SCHWIDEFSKY, K. Fotogrametria terrestre y aerea. Barcelona: Editorial Labor, 

1960.

ACESSO: Biblioteca da Escola de Arquitetura/UEMG 
526.982, S 415 g Ep, 1960







Armazenamento de materiais fotográficos 9C(3,4)
Arqueologia, fotografia em 2(11); 9M(3,4);

9N(2,4)
Arqueologia, fotografia infravermelha em 6(7)
Arqueologia, fotografia ultravioleta e fluorescência em 6(8)
Arqueologia, fotogrametria em 1(14); 6(6)
Arquitetura e edificações, fotografia infravermelha para identificar 6(7) 
vestígios arqueológicos de
Arquitetura, fotografia em 9B(6); 9F(5);

9H(1,2,3,4,5,6); 
9I(4); 9K(3); 9M(6); 
9N(1,2,3,4,5,7); 
90(2,5);

Arquitetura, fotogrametria aplicada à 6(6); 1(14)
Arquivamento de materiais fotográficos 9C(3,4)
Arte, fotografia de obras de 9M(4); 9N(3)
Arte, fotografia infravermelha de obras de 6(7)
Arte, fotografia científica de objetos de 2(11)
Artefatos antropológicos e arqueológicos, fotografia científica de 2(11)
Artefatos, fotografia científica e preparação de 2(4,5,8)
Artérias e veias, fotografia de detalhe de 6(11)
Artérias e veias, fotografia de 9G(6)
Artérias e veias, fotografia infravermelha de 6(7)
Artérias e veias, fotografia ultravioleta de 1(8)
Astronomia, fotografia em 1(8); 1(18); 9B(1);

9M(3)
Astronomia, fotografia infravermelha em 10
Astronomia, fotogrametria em 1(14)
Astronomia, fotometria aplicada à 1(1)
Atletismo e corridas, fotografia em 1(12)
Autoestereografia 1(13)
Autoestereoscopia 1(13)
Automação de equipamentos fotográficos 9F(2)
Autorradiografia 1(6,9)
Avaliação de imagens microfotografadas 1(6)
Ave, fotografia de detalhe de embrião de 6(11)
Aves vivas, fotografia de detalhe de 6(10)
Aves, fotografia de 9L(5)
Aves, fotografia de vôo de 9M(1)
Aves, movimentos de 4(8)
Aviação, fotografia noturna de instrumentos de 1(8)

B
Bactéria, fotografia de detalhe de 6(11)
Bactérias e fungos, fotografia científica em 2(11)
Bacteriologia, aplicações da fotografia ultravioleta em 1(8)
Bacteriologia, fotografia de detalhe em 6(11)
Bacteriologia, fotografia ultravioleta e fluorescência em 6(8)
Balística, fotografia em 9M(1)
Balística, fotografia de movimentos em 4(11)
Balística, radiografia ultra-rápida em 1(9)
Bandas de moaré 1(15)
Biologia, fotografia em 9B(1); 9G(6);

9M(2, 3,4,5); 12
Biologia e medicina, filmagem em 3(3)
Biologia, fotografia de detalhe em 6(10)
Biologia, fotografia em "close-up" na 6(10)
Biologia, fotografia estereoscópica de detalhe em 6(10)
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Biologia, fotografia subaquática em 6(9)
Biologia, fotografia ultravioleta e fluorescência em 6(8)
Biologia, fotografia científica em 1(5); 2(11)
Biologia, fotografia infravermelha em 1(7); 6(7)
Biologia, fotografia ultra-rápida em 4(9)
Biologia, fotomicroscopia aplicada a 1(5)
Biologia, precisão visual e calibração em fotomicrografia quantitativa 6(12) 
aplicada à
Biologia, radiografia na 1(9)
Borbulhas, câmara para fotografia de 1(17)
Botânica, fotografia infravermelha em 1(7); 6(7)
Botânica, fotografia científica em 2(11)

C
Cabeça e face, fotografia médica da 10(4)
Cabeça humana, fotogrametria da 6(6)
Cabelos e pelos, fotografia científica de 2(10)
Caleidoscópio, fotografia com 9M
Calibração de equipamentos fotográficos 8(3,4)
Calibração e precisão visual em fotomicrografia científica quantitativa 6(12) 
Calibração mecânica de equipamentos fotográficos 9K(4)
Calor, movimentos em fenômenos de absorção de 4(3)
Câmara de borbulhas para fotografia nuclear 1(17)
Câmara escura 5(7)
Câmara panorâmica 1(17)
Câmara periférica 1(17)
Câmaras com controle remoto 1(18)
Câmaras fotográficas, tipos de 9B(4)
Câmaras fotogramétricas especiais 1(14)
Câmaras para aplicações especiais 1(17,18)
Câmaras para fotografia ultra-rápida 4(2,4)
Câmaras, tipos e sistemas 5(14,15)
Campo claro e escuro, iluminação em 1(4)
Camuflagem animal, fotografia infravermelha de 6(7)
Camuflagem, detecção infravermelha de 1(7)
Câncer, fotografia ultravioleta e fluorescência do 6(8)
Cartografia, fotogrametria em 1(14); 14
Cavidades, fotografia de movimento na formação de 4(2,10)
Cavitação, fotografia de movimentos em fenômenos de 4(10)
Células vivas, fotografia de 6(10)
Células, fotomicrografia quantitativa de estruturas das 6(12)
Células cancerosas, fotografia ultravioleta de 1(8)
Células vivas, movimentos em 4(9)
Centelhas elétricas, fotografia de formas de 1(8)
Centelhas elétricas, fotografia de 4(10)
Cerâmicas, fluorescência ultravioleta penetrante em 1(8)
Cerâmicas, iluminação de 11(4)
Cerâmicas, fotografia de ruptura em fraturamento em 4(10)
Cercas e telas, fotografia através de 9K(1)
Cérebro, fotografia de fluorescência do 13
Cérebro, fotografia ultravioleta de 1(8)
Chamas, fotografia de 4(10)
Ciência, fotografia aplicada à 1
Cientistas, retratos de 2(11)
Cinefotomicroscopia 1(5)
Cinematografia 1(10)
Cinematografia aplicada 1(10)
Cinematografia aplicada à biologia e medicina 3(3)
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Cinerradiografia médica 
Cineteodolito
Circuito eletrônico, fotografia de
Circulação sanguínea, fotografia por fluorescência da
Cirurgia, fotografia em sala de
Citologia vegetal e animal, fotografia em
Citologia, fotografia ultravioleta e fluorescência em
Citologia, fotografia infravermelha em
Citoscópio, fotografia com
Clima, fotografia de mudanças de
Climáticos, fotografia de fenômenos
Clínica e médica, fotografia
Close-up, fotografia de espécimes biológicos vivos em
Close-up, questões técnicas de
Coleção biológica, fotografia de detalhe em peças de
Coleção científica, fotografia de detalhe em
Coleção, fotografia de detalhe em peças de
Coluna vertebral, fotogrametria da
Combustão, fotografia de
Comércio, fotogrametria aplicada ao
Competição esportiva, registro fotográfico de
Complexos, análise fotomicrográfica quantitativa de sistemas
Comportamento animal, fotografia infravermelha do
Composição da imagem fotográfica
Conservação de materiais fotográficos

Conservação de monumentos, fotogrametria em
Conservação de obras de arte, fotografia em
Construção da imagem fotográfica
Contaminação oleosa em texteis, fotografia de
Contorno humano, fotografia de
Contomometro, fotografia com
Contração, fotografia de movimentos de
Contrastes, índice de
Controle de qualidade, fotogrametria em
Controle remoto, câmaras com
Controle remoto, fotografia por
Cópia fotográfica, parâmetros de qualidade da
Cópia, materiais especiais para
Cópias, efeitos especiais em
Cor

Cor e luz em fotografia
Cor em close-up, problemas de
Cor em fotografia, falsa
Cor em fotografia, história da
Cor em fotografias, restauração de
Cor, fotografia com falsa
Cor, falha de reciprocidade na
Cor, medida de
Cor, métodos de falsa
Cor, precisão na reprodução de
Cor, problemas de visualização de
Cor, sensitometria da
Cor, temperatura de
Cordas vocais, fotografia de movimento em
Cores, sistema internacional de
Córnea opaca, fotografia infravermelha de

10(7)
1(12,14)
9M(5)
13
10(4)
9M(2,4)
6(8)
6(7)
1(18)
9M(1)
9K(1)
10
6(10)
9L(2)
6(11)
6(11)
6(11)
6(6)
4(10)
6(6)
1(12)
6(12)
6(7)
5(4,25) 
9C(1,2,3,4,5); 
9K(1); 9J(1);
6(6)
9M(4)
5(4,25)
1(8)
9G(6)
9G(6)
4(10)
8(apêndice IV) 
1(14)
1(18)
9K(3)
9J(1,3,4)
8(11)
8(11)
5(1,6,41,50,53,66,6
7); 7; 9D 
9G(1)
9L(2)
9D(7)
9D(2)
9C(1,2)
9K(7); 9M(4)
9K(7)
7(2)
1(15)
8(13,14,15,16)
1(15)
7(12,13)
1(3)
4(9)
8(apêndice III)
6(7)
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Corpo humano, fotografia à luz infravermelha do 1(7)
Corpo humano, fotogrametria do volume do 6(6)
Corpo humano, iluminação de partes do 11(4)
Corpo, fotografia médica das partes do 10(4)
Corpo, estudo fotográficos de fluídos do 1(8)
Corrente elétrica de alta voltagem, fotográficos decentelhas em 1(8)
Correntes de fluidos em hidrologia, fotografia de 1(15)
Correntes fluídas e ondas, fotogrametria de 6(6)
Correntes, estudo fotográfico de 1(15,16)
Corridas e atletismo, registro fotográfico em 1(12)
Corrosão, fotografia dos movimentos em fenômenos de 4(10)
Crânio humano, fotografia de 9B(1)
Crescimento, fotografia de movimentos de 4(10)
Cristalografia de raios X 1 (9)
Cromatografia por ultravioleta 1 (8)
Cromatografia, fotografia ultravioleta em 6(8)
Cromossomos, fotomicrofotografia quantitativa de 6(12)
Curvas características 1(1)
Curvas de distribuição espectral 1(3)

D
Dedos e mãos, fotografia de movimento em 4(9)
Deformação óssea, fotogrametria de 6(6)
Deformidades, fotografia médica de 10(4)
Densitometria 1(1)
Densitometria do espectro ultravioleta 1(8)
Dental, fotografia médica 10(4)
Dente fóssil,, fotografia científica de 2(11)
Dentes de animais, fotogrametria de 6(6)
Dentes, fotografia médica de 10(4)
Deposição e erosão em laboratório, fotogrametria de 6(6)
Dermatologia, fotografia estereoscópica de detalhe em 6(10)
Dermatologia, fotografia infravermelha em 6(7)
Dermatologia, fotografia ultravioleta em 1(8)
Desenho associado à fotografia documental 12
Desenho técnico e científico baseado em fotografias 16(5)
Desertos, fotogrametria da distribuição de 1(14)
Design em fotografia 9A(1,2)
Detalhe em espécimes biológicos vivos, fotografia de 6(10)
Detalhe, métodos especiais de fotografia científica de 6(11)
Detecção de camuflagem por fotografia infravermelha 1(7)
Detecção de íons por fotografia ultravioleta 1(8)
Difração de raios X, fotografia por 9M(2)
Difusão e acutância 1 (2)
Dissecação, fotografia de 12
Distância, fotografia de objetos à 1(18)
Distantes, fotografia de objetos 1(18)
Distorção de imagens, fotografia de 9M(6)
Distorção de perspectiva em fotografia 9K(7)
Distorção e perspectiva da imagem fotográfica 90(5)
Distorção e perspectiva em close-up 9L(2)
Distorção visual em fotografia 9B(3)
Distorções e aberrações visuais 5(8)
Distorções óticas 8(1)
Documentação, fotografia de 9B(1)
Documentação científica, fotografia aplicada à 12
Documentos, microcópia de 1 (6)
Documentos, reprodução de 5(46)
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Dosimetria de radiações 1(9)

E
Ecologia, fotografia infravermelha em 6(7)
Eczema, fotografia infravermelha de 6(7)
Edificações e arquitetura, fotografia infravermelha para identificar 6(7) 
vestígios arqueológicos de
Edificações, fotografia de 9N(1,2,3,4,5,7)
Edificações, fotogrametria de 6(6)
Eletrocardiografia, fotografia médica e 10(7)
Embalagem, fluorografia na indústria de 1(9)
Embrião in vitro e in vivo, fotografia de detalhe de 6(11)
Embrião, fotografia estereoscópica de detalhe de 6(11)
Embriologia, fotografia de detalhe em 6(11)
Emulsão fotográfica 1(2)
Emulsões, resolução espacial de 1(2)
Endoscópica, fotografia 10(4)
Endoscópio, fotografia com 1(18)
Engenharia industrial, reconhecimento fotográfico em 1(14)
Engenharia urbana, reconhecimento fotográfico em 1(14)
Engenharia, aplicações da fotografia em 1(16)
Engenharia, fotografia aplicada à 1
Engenharia, fotogrametria em 1(14)
Engenharia, microfotografia aplicada a projetos de 1(6)
Engenharia, fotografia do movimento em pesquisas de 4(10)
Engrenagens mecânicas por raios X, fotografia de 9M(4)
Engrenagens, fotografia de movimentos em 4(10)
Entomologia, fotografia de detalhe em 6(11)
Entomologia, fotografia científica em 2(11)
Equipamentos e peças, fotogrametria de 1(14)
Equipamentos industriais, iluminação de 11(4)
Equipamentos, calibração de 8(3,4)
Erosão e deposição em laboratório, fotogrametria de 6(6)
Erosão em rocha, fotografia de 9L(5)
Erosão, movimentos em fenômenos de 4(10)
Erosão, fotogrametria em processos de 6(6)
Erosão, monitoramento fotogramétrico de 6(6)
Erosivos, fotogrametria de processos 1(14)
Escala da imagem 5(9)
Escalas em macrofotografia 1(4)
Escalas em fotomicrofotografia 1 (6)
Escalas para projeção em tela 15(5)
Escavação arqueológica, fotogrametria em 6(6)
Esforço e tensão, análise fotográfica de 1(15)
Esforço mecânico com luz polarizada, fotografia de 9M(5)
Esforços, estudo fotográfico de 1(15,16)
Espécies vegetais, fotografia infravermelha para identificar 6(7)
Espécime biológico in vitro, fotografia de detalhe de 6(11)
Espécime biológico in vivo, fotografia de detalhe de 6(11)
Espécime biológico opaco, fotografia de detalhe em 6(11)
Espécimes biológico transparente, fotografia de detalhe em 6(11)
Espécimes biológicos vivos, fotografia de detalhe em 6(10)
Espécimes de laboratório, fotografia de detalhe de 6(11)
Espécimes, preparação de 1(5)
Espécimes, preparação para fotomicroscopia 1(5)
Espectro, qualidade de 1(3)
Espectro eletromagnético 1(3)
Espectro solar, quantificação de raios X no 1(1)
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Fotografia estereoscópica 1(13,14)
Fotografia industrial 1(7)
Fotografia infravermelha aplicada 1(7); 6(7)
Fotografia infravermelha, aplicações da 1(7)
Fotografia na obscuridade 1(7)
Fotografia noturna 1(7,8)
Fotografia noturna aplicada à zoologia e procedimentos industriais 1(8)
Fotografia para publicação científica 2
Fotografia ultra-rápida 1(11)
Fotografia ultravioleta aplicada 1(8)
Fotográfica, parâmetros de qualidade da cópia 9J(1,3,4)
Fotográfica, visualização 1(15)
Fotográficas, tipos de câmaras 9B(4)
Fotográfico, parâmetros de qualidade do negativo 9J(2)
Fotógrafos famosos 9H
Fotograma 9F(6)
Fotogrametria 1(13,14,16)
Fotogrametria aérea e terrestre 14
Fotogrametria aplicada à radiografia 1(9,14)
Fotogrametria científica aérea e terrestre 6(6)
Fotogrametria com fototeodolito 6(6)
Fotogrametria de monumentos 15
Fotogrametria de pequenos objetos 6(6)
Fotogrametria terrestre 1(14), 15
Fotogrametria, aplicações não-topográficas da 6(6)
Fotogrametria de acidentes de trânsito 6(6)
Fotogrametria em aplicações legais 6(6)
Fotogrametria em arqueologia 6(6)
Fotogrametria em arquitetura 6(6)
Fotogrametria da coluna vertebral 6(6)
Fotogrametria em comércio 6(6)
Fotogrametria em conservação de monumentos 6(6)
Fotogrametria da: deformação de esqueleto 6(6)
Fotogrametria da deformação de ovos 6(6)
Fotogrametria de dentes de animais 6(6)
Fotogrametria de edificações 6(6)
Fotogrametria de erosão 6(6)
Fotogrametria de escavação arqueológica 6(6)
Fotogrametria de esqueleto 6(6)
Fotogrametria de estocagem de volumes 6(6)
Fotogrametria da face humana 6(6)
Fotogrametria em geologia 6(6)
Fotogrametria em geomorfologia 6(6)
Fotogrametria em geomorfologia de erosão e deposição em 6(6)
laboratório
Fotogrametria da gravidez 6(6)
Fotogrametria na indústria 6(6)
Fotogrametria na medicina 6(6)
Fotogrametria na meteorologia 6(6)
Fotogrametria no monitoramento de erosão 6(6)
Fotogrametria de monumentos 6(6)
Fotogrametria d: morfologia de fósseis 6(6)
Fotogrametria de nuvens 6(6)
Fotogrametria de objetos em movimento 6(6)
Fotogrametria em oncologia 6(6)
Fotogrametria de ondas marinhas 6(6)
Fotogrametria de ossos 6(6)
Fotogrametria em perícias legais 6(6)
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Geologia, fotografia infravermelha em 1(7)
Geomorfologia, fotografia em 9M(3)
Geomorfoiogia, fotogrametria em 6(6)
Gotas líquidas, fotografia de 9M(1)
Gotas,fotografia de fluxo de 1(15)
Gotas, fotografia ultravioleta de 1(8)
Gotejamento, fotografia ultravioleta de 1(8)
Gravidez, fotogrametria de 6(6)
Graxa transparente, fotografia de detalhe em película 6(11)

H
Hidrologia, fotogrametria aplicada à 1(14)
Hidrologia, fotografia infravermelha em 6(7)
Hidrologia, traçadores em estudos de 1(15)
H i perestereoscopia 1(13)
Histologia, fotografia de detalhe de secções transparentes em 6(11)
História da fotografia 9H; 9B; 9F(1)
Holografia 1(15); 9F(5); 9M(5)
Holograma 1(15); 9F(1)

Iluminação 1(3); 5(24)
Iluminação de objetos lisos 11(4)
Iluminação de objetos opacos, translúcidos e transparentes 11(4)
Iluminação de superfícies polidas e espelhadas 11(4)
Iluminação de texturas 11(4)
Iluminação do corpo humano 11(4)
Iluminação em campo claro e escuro 1(4)
Iluminação em close-up, técnicas de 9L(2)
Iluminação em fotografia biológica de detalhe 6(10)
Iluminação em fotografia de alta velocidade 9M(1)
Iluminação em fotografia de espécimes biológicos vivos 6(10)
Iluminação em fotografia 11
Iluminação em fotografia científica 2(5)
Iluminação em fotografia industrial 11
Iluminação em fotografia ultra-rápida 4
Iluminação em fotomacrografia 1
Iluminação em técnicas especiais de fotografia científica de detalhe 6(11)
Iluminação em texteis, peles, papéis, madeiras, cerâmicas, metais 
vidros, flores

11(4)

Iluminação limitada, fotografia sob 9K(1,6)
Iluminação, problemas especiais em 9K(6)
Iluminação, aplicação de 11(4)
Iluminação, durabilidade das fontes de 1(3)
Iluminação, eficiência de fontes 11(3)
Iluminação, equipamentos de 1(3); 11(2)
Iluminação, fotografia científica e fontes de 6(4)
Iluminação, interferometria em 1(3)
Iluminação, metrologia em 1(3)
Iluminação, princípios de 11(3)
Iluminação, técnicas de 1(3)
Iluminação, técnicas e equipamentos de 8(5,6)
Iluminação, técnicas especiais de 9G(6)
Ilustração técnica e científica baseada em fotografias 16(5)
Imagem distorcida, fotografia de 9M(6)
Imagem transferida por contato sobre metais 1(8)
Imagem tridimensional 1(13)
Imagem, composição da 5(4,25)
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Imagem, construção da 5(4,25)
Imagem, escala da 5(9)
Imagem, estética da 5(4,25)
Imagem, estruturação da 5(4,25)
Imagem, fotografia científica e qualidade da 2(8)
Imagem, propriedades da 5(65)
Imagens estereoscópicas, separação de 1(15)
Imagens microfotografadas, avaliação de 1 (6)
Impressão digital, fotografia de 1(8)
Impressões e moldes fósseis, fotografia científica de 2(11)
Inacessibilidade física, fotografia de objetos sob 1(18)
Incandescência, fotografia da textura de materiais em 1(8)
Indústria automobilística, fotogrametria na 1(14)
Indústria, fotografia ultravioleta na 1(8)
Indústria, fotogrametria aplicada à 1(14); 6(6)
Indústria, radiografia na 1(9)
Indústria, radiografia ultra-rápida na 1(9)
Industriais, fotografia noturna de procedimentos 1(8)
Industrial, fotografia 1; 9M(5); 90
Industrial, iluminação na fotografia 11{4)
Industrial, reconhecimento fotográfico em engenharia 1(14)
Inseto vivo, fotografia de detalhe de 6( 10)
Inseto vivo, fotografia de padrão capilar em 6(10)
Inseto, fotografia de detalhe de 6(11)
Insetos e pragas, fotogrametria na avaliação de propagação de 1(14)
Insetos, fotografia de 9M(2); 9K(3)
Insetos e suas partes, fotografia científica de 2(11)
Insetos, fotografia científica dos estágios de desenvolvimento de 2(11)
Insetos, fotografia infravermelha de 6(7)
Insetos, fotografia noturna de 1(8)
Insetos, fotografia dos movimentos de 4(8)
Instrumentação em fotografia 1(12)
Instrumentação e registro, técnicas especiais de 1(12)
Instrumentos de vôo, fotografia noturna de 1(8)
Intempéries, fotografia de 9K(1)
Interferometria 1(14,15)
Interferometria em iluminação 1(3)
Intestino, fotografia de detalhe do 6(11)
Introscópio, fotografia com 1
Invertebrados e vertebrados, fotografia de detalhe de fósseis 6(11)
íons, detecção fotográfica por ultravioleta 1(8)
íons, fotografia com feixes de 9M(2,4)

J
Jato de fluido, fotografia de 4(10)

L
Laboratório, fotografia em 9B(1); 9M(5)
Laboratório, fotografia científica de objetos e equipamentos de 2(11)
Laboratórios de pesquisa, aplicação de fotografia ultravioleta em 1(8)
Laboratórios, fotografia de detalhe em de espécimes de 6(11)
Lâmpadas, tipos e durabilidade de 1 (3)
Laser, aplicações fotográficas de 1 (3)
Laser, fotografia com luz de 9F(5,6); 9G(6);

9M(5,6)
Lavra, fotogrametria de frentes de 1(14)
Lesão cutânea, fotografia infravermelha de 6(7)
Linguagem visual em fotografia 9A(1,2)



170

Líquidos, fotografia de gotas de
Líquidos, fotografia de detalhe de espécimes imersos em
Líquidos, fotografia de pequenos espécimes vivos em
Líquidos, fotografia no interior de
Líquidos em movimento, fotografia de
Líquidos, fotografia de jatos de
Líquidos, traçadores de
Logística do planejamento fotográfico
Luminância
Luminância aplicada à meteorologia 
Luminescência, fotografia infravermelha de 
Luminescência própria, fotografia de objetos com 
Lupus vulgaris, fotografia infravermelha de 
Luz
Luz diurna e artificial
Luz e cor em fotografia
Luz e sombra, aplicação fotográfica de
Luz limitada, fotografia sob
Luz polarizada, técnicas fotográficas com
Luz visível
Luz visível, fotografia na ausência de 
Luz, natureza e fontes de

9M(1)
6(11)
6(10)
9B(1)
9M(1)
4(10)
1(15)
9N; 9K(1) 
5(3)
1(1)
6(7)
1(8)
6(7)
5(1)
5(24)
9G(1)
11(4)
9K(1,6)
1(15)
1(3)
1(7)
1(3)

M
Macrofotografia

Macrofotografia com ultravioleta
Macrofotografia de espécimes biológicos vivos
Macrofotografia de peças anatômicas
Macrofotografia em medicina
Macrofotografia, técnicas e equipamentos em
Madeira, fotografia de microestruturas na
Madeiras, fotografia infravermelha na identificação de
Madeiras, iluminação de
Mãos e dedos, fotografia do movimento em
Mãos, iluminação de
Mapeamento cartográfico, fotogrametria em 
Mapeamentos por fotogrametria aérea 
Maquetes e modelos 
Maquetes, fotogrametria em 
Máquinas e veículos, fotogrametria de 
Máquinas industriais, iluminação de 
Máquinas por raios X, fotografia de 
Máquinas, fotografia de movimentos em 
Massa opaca, detecção por radiografia de 
Materiais incandescentes, fotografia da textura de 
Materiais radiográficos
Materiais, estudo fotográfico de movimentos em 
Mecânica de equipamentos fotográficos, calibração 
Mecânica dos fluidos, fotografia de movimentos em 
Medicina e clínica, fotografia em

Medicina, fotomicrografia quantitativa e calibrada em 
Medicina e biologia, filmagem em 
Medicina, aplicações da fotografia ultravioleta em 
Medicina, aplicações de fotografia infravermelha em 
Medicina, autoestereografia em 
Medicina, estereorradiografia em

1(4); 9B(1); 90(5); 
9K(3)
1(8)
6(10)
12
10(7)
1(4); 9M(2)
9M(2)
6(7)
11(4)
4(9)
11(4)
14
6(6)
1(15)
1(14)
1(14)
11(4)
9M(4)
4(10)
1(13)
1(8)
1(9)
4(10)
9K(4)
4(10)
5(7); 9B(1); 9G(6); 
10; 12 
6(12)
3(3)
1(8)
1(7)
1(13)
1(13)
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Medicina, fotografia estereoscópica de detalhe em 6(10)
Medicina, fotografia ultravioleta e fluorescência em 6(8)
Medicina, fluorografia em 1(9)
Medicina, fotografia aplicada à 9B(1); 9G(6); 

9M(5); 10
Medicina, fotografia de fluorescência em 13
Medicina, fotografia no infravermelho para 6(7)
Medicina, fotografia ultra-rápida em 4(9)
Medicina, fotografia ultravioleta em 1(8)
Medicina, fotogrametria em 1(14); 6(6); 14
Medicina, métodos especiais de fotografia em 6(11)
Medicina, radiografia na 1(9)
Medicina, radiografia ultra-rápida em 1(9)
Medicina, tomografia em 1(13)
Meio ambiente, fotogrametria do 1(14)
Meiosis e mitosis, fotomicrofotografia quantitativa em 6(12)
Membrana amniótica, fotografia infravermelha de 6(7)
Metais, fotografia de 9M(2)
Metais, fluorescência ultravioleta penetrante em 1(8)
Metais, iluminação de 11(4)
Metais, fotografia de ruptura ou fraturamento em 4(10)
Metais, transferência de imagem por contato sobre 1(8)
Metalografia, fotografia em 1(5,16)
Metalurgia, fotografia ultra-rápida em 1(8)
Meteorologia, fotogrametria em 1(14); 6(6)
Meteorologia, fotometria aplicada à 1(1)
Metereologia, estudos de luminância em 1(1)
Metrologia em iluminação 1(3)
Metrologia, fotogrametria em 1(14)
Micologia, fotografia de detalhe em 6(11)
Micro-radiog rafia 1(9)
Microscopia fotográfica 1(6)
Microcircuito, fotomicroscopia de 1(5)
Microcircuitos, fotografia de 1(15)
Microcircuitos, microfotografia de 1(6)
Microcópia de documentos 1(6)
Microeletrônica, microfotografia em 1(6)
Microfotografia 1(6)
Microfotografia aplicada à microeletrônica e microcircuitos 1(6)
Microfotografia, aplicações da 1(6)
Microfotografia, escalas em 1(6)
Micrografia eletrônica 1(5)
Microrradiografia 1(6,9)
Microscopia de fluorescência, fotografia em 6(8)
Microscopia eletrônica, fotografia em 9F(1)
Microscopia, fotografia ultravioleta em 6(8)
Microscopia, filmagem em 3(3)
Microscopia, radiografia em 1(9)
Microscópio, fotografia biológica quantitativa com 6(12)
Microscópio, fotografia científica quantitativa com 6(12)
Microscópio, fotografia com 9B(1); 9M(2)
Microscópio, fotografia de espécimes biológicos vivos ao 6(10)
Microscópio, fotografia médica quantitativa com 6(12)
Microscópio, fotografia quantitativa com 6(12)
Microscópio, fotografia ao 1(15)
Microscópio, utilização em fotografia 1(5)
Mimetismo animal, fotografia infravermelha de 6(7)
Mineração, fotogrametria na 1(14)



Minerais, fotografia de 
Mineralogia, fotografia em 
Mineralogia, fotografia infravermelha em 
Mineralogia, fotomicroscopia aplicada à 
Minério, fotogrametria na cubagem de 
Mísseis, movimentos de
Mitosis e meiosis, fotomicrofotografia quantitativa em
Moaré, bandas de
Modelos e maquetes, fotografia de
Moldes e impressões fósseis, fotografia científica de
Monitoramento fotogramétrico de erosão
Monitoramento quantitativo com fotomicrografia
Monocromáticos e negros, fotografia científica de objetos
Monocular
Monofotogrametria
Montagem de artefatos na fotografia científica 
Monumentos, fotogrametria de 
Monumentos, fotogrametria na conservação de 
Morcegos, fotografia de
Morfologia de erosão e deposição, fotogrametria na
Morfoiogia de nuvens, fotogrametria da
Motores por raios X, fotografia de
Motores, fotografia de
Movimento de água e vento, fotografia de
Movimento de protozoários, fotomicrografia quantitativa do
Movimento oscilatório. análise fotográfica de
Movimento pendular, fotografia de
Movimento, análise fotográfica de

Movimento, fotografia de corpos em
Movimento, fotogrametria de objetos em
Movimento, radiografia de corpos em
Movimentos e reflexos na fotografia científica, controle de
Movimentos rápidos e lentos, fotografia de
Movimentos, fotografia de
Mucosa, fotografia de detalhe de
Museu, fotografia de peças de
Museus, fotografia em

9M(2)
9M(2)
6(7)
1(5)
1(14)
4(11)
6(12)
1(15)
1(15)
2(11)
6(6)
6(12)
2(10)
5(5)
1(13,14)
2(4,5,8)
1(14); 14; 15 
6(6)
9L(5)
6(6)
6(6)
9M(4)
5(7)
1(15)
6(12)
1(15)
9M(6)
1(11,12,15,16); 4; 
9B(1,2,4); 9K(3,5) 
4
6(6)
1(9)
2(10)
9M(1)
4
6(11)
9M(4)
9N(3)

N
Natureza, fotogrametria de recursos da
Natureza, fotografia de cenas da
Neblina, fotografia através de
Negativo fotográfico, parâmetros de qualidade do
Ninho, fotografia infravermelha de
Nitidez fotográfica
Nódulo silicótico pulmonar, fotografia infravermelha de
Normas técnicas em fotografia
Normas técnicas em fotografia médica
Núcleo atômico, fotografia de partículas do
Nuvem, fotogrametria de
Nuvens, fotogrametria da morfologia de

1(14)
9G(6); 9L(5) 
1(7)
93(2)
6(7)
8(3)
6(7)
1 (apêndice) 
10(4)
1(17)
6(6)
1(14)

0
Objetivas, resolução espacial de 
Objetos inacessíveis, fotografia de 
Objetos remotos, fotografia de 
Obras de arte, fotografia de

1(2)
1(18)
1(18)
9M(4); 9N(3)
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Obscuridade, fotografia na 1(7)
Oceano, cine-fotografia em 4(8)
Oceanografia, estudo de movimentos em 4(8)
Oftalmologia, fotografia de fluorescência em 13
Oftalmologia, fotografia infravermelha em 6(7)
Oftamologia, fotografia estereoscópica de detalhe em 6(10)
Oleosa em texteis. fotografia de contaminação 1(8)
Olho humano, fotografia do 9M(5)
Olho, fotografia estereoscópica de detalhe do 6(10)
Olho, fotografia ultravioleta e fluorescência do 6(8)
Olho, fotografia de fluorescência do 13
Olho, fotogrametria da morfologia do 1(14)
Olhos, fotografia médica de 10(4)
Oncologia, fotografia ultravioleta e fluorescência em 6(8)
Oncologia, fotogrametria em 6(6)
Ondas de choque, fotografia de 9M(5,6)
Ondas e correntes fluídas, fotogrametria de 6(6)
Ondas marinhas, fotogrametria de 6(6)
Ondas, fotografia de propagação de 9M(5)
Opacidade, radiografia na detecção de massas com 1(1_3)
Organismos frescos, fotografia de detalhe em tecido de 6(11)
Organismos preservados, fotografia de detalhe em tecidos 6(11)
Orifícios de sondagem e trado, fotografia de 1(18)
Ortoestereoscopia 1(13)
Ortopedia, fotogrametria em 14
Oscilação, análise fotográfica de 1(15)
Oscilografia 1 (12)
Oscilografia, registros fotográficos em 1(12)
Osciloscopia, filmagem em 3(3)
Osso, fotografia de detalhe de 6(11)
Ossos, fotogrametria de 6(6)
Ossos, fotogrametria de deformações em 6(6)
Ótica, sistemas em 5(8)
Ouvido humano, fotografia do 9G(6)
Ovo, fotografia de detalhe do interior de 6(11)

P
Padrão capilar de inseto vivo, fotografia de 
Padronização fotográfica em medicina 
Paisagem natural, fotografia de 
Paisagem urbana, fotografia de

Paisagem, fotografia da

Paleontologia, fotografia infravermelha em 
Paleontologia, fotogrametria em
Paleontologia, técnicas especiais de fotografia de detalhe em
Panoramas, câmara para fotografia de
Panoramas, fotografia de
Panoramas, fotogrametria de
Pântano, fotografia em
Papéis, iluminação de
Parâmetros de precisão visual e calibração em fotomicrografia 
científica quantitativa

6(10)
10(4)
9L(5)
9A(3); 91(1); 9K(3); 
9M(3);
9N(1,2,3,4,5,7)
9B(1,5,6); 9F(5); 
9G(6);
9H(1,2,3,5,6);
9K(1,3); 9M(3,6); 
9N(1,2,4,5,7)
6(7)
6(6)
6(11)
1(17)
9M(6)
1(14)
9K(1)
11(4)
6(12)
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Partículas atômicas, fotografia com feixes de 9M(2,4)
Partículas nucleares, fotografia de 1(17)
Parto humano, fotografia de 9M(5)
Pássaros, fotografia de vôo de 9M(1)
Patologia, fotografia de detalhe de espécimes em 6(11)
Patologia vegetal, fotografia infravermelha em 6(7)
Peças anatômicas, macrofotografia de 12
Peças anatômicas, radiografia de 12
Peças anatômicas, tomografia de 12
Peças e equipamentos, fotogrametria de 1(14)
Pedras, fotografia de 9M(2)
Peixes, fotografia de 9G(6); 9M(3)
Peixes, fotografia infravermelha de 6(7)
Peixes, fotografia do movimento de 4(8)
Pele viva, fotografia estereoscópica de detalhe da 6(10)
Pele, fotografia médica da 10(4)
Pele, fotografia ultravioleta da 1(8)
Peles de aves, fotografia científica de 2(11)
Peles, iluminação de 11(4)
Película graxa transparente, fotografia de detalhe em 6(11)
Pelos e cabelos, fotografia científica de 2(10)
Pêndulos, fotografia do movimento de 9M(6)
Penumbra, fotografia na 9K(1,6)
Perícia criminal, aplicações de fotografia infravermelha em 1(7)
Perícia criminal, fotogrametria em 14
Perícia forense, aplicação de fotografia infravermelha em 1(7)
Perícia legal, fotogrametria em 6(6)
Perícia técnica, fotogrametria em 6(6)
Periscópio, fotografia com 1(18)
Pérolas naturais e cultivadas, fotografia infravermelha para 6(7)
diferenciar
Perspectiva distorcida em fotografia 9K(7)
Perspectiva e distorção da imagem 90(5)
Perspectiva e distorção em close-up 9L(2)
Perspectiva em fotografia 5(5); 9B(3)
Perspectiva, controle da 9M(6)
Perspectiva, relação entre objetiva e 9B(3)
Pesquisa científica, fotografia ultravioleta e fluorescência em 6(8)
Pesquisa, aplicação de ultravioleta em laboratórios de 1(8)
Pesquisadores, retratos de 2(11)
Petrografia, fotografia científica em 2(11); 9M(2)
Petrografia, fotomicroscopia aplicada à 1(5)
Pigmentações, fotografia de fluorescência ultravioleta penetrante em 1(8) 
Pigmentos da pele, fotografia ultravioleta de 1(8)
Pigmentos em pinturas, fotografia infravermelha de 6(7)
Pinturas falsas, investigação fotográfica de 1(8)
Pinturas, fotografia infravermelha de 9M(4)
Pinturas, fotografia infravermelha de pigmentos de 6(7)
Pirometria 1(7)
Planejamento logístico em fotografia 9K(1); 9N(3)
Planejamento territorial, fotogrametria em 1(14)
Planejamento urbano, fotogrametria em 6(6); 14
Plantas vivas, fotografia de detalhe em 6(10)
Plástico ou vidro, fotografia de detalhe de espécime biológico 6(11)
montado em frasco de
Plásticos,fotografia de fluorescência ultravioleta penetrante em 1(8)
Polarização, técnicas fotográficas com luz em 1(15); 9M(5)
Pólem e sementes, fotografia de 9M(2)



Precisão visual e calibração em fotomicrografia científica quantitativa 6(12)
Preparação de artefatos para fotografia científica 2(4,5,8)
Preparação de espécimes para fotomicroscopia 1 (5)
Preservação de materiais fotográficos 9C(1,2,3,4,5); 9J(1)
Preservação de monumentos, fotogrametria em 6(6)
Problemas especiais em fotografia 9K
Processos tecnológicos, fotografia de 1
Profundidade em fotografia, ilusão de 9F(5)
Projeção em tela, escalas de 16(5)
Projeteis aéreos e aquáticos, fotografia de movimentos em 4(11)
Projetos de engenharia, microfotografia de 1 (6)
Proteção de monumentos, fotogrametria em 6(6)
Proteínas, fotografia infravermelha para diferenciar 6(7)
Protozoários, fotomicrografia quantitativa do movimento de 6(12)
Pseudoscopia 1(13)
Psoriase, fotografia infravermelha de 6(7)
Publicação científica, fotografia para 2
Pulmão, fotografia infravermelha de tecidos do 6(7)
Pulverização,fotografia de fluxo em 1(15)
Pupilografia no infravermelho 6(7)

Q
Qualidade, fotogrametria no controle de 
Quantificação por fotomicrografia 
Química orgânica, fotografia infravermelha em 
Quimog rafia

R
Radar, fotogrametria através de 1(14)
Radargrafia 1(15)
Radargrametria 1(14)
Radiação eletromagnética 1(3)
Radiação infravermelha 1(3)
Radiação ionizante, fotografia de 1 (9)
Radiação ultra-violeta 1(3)
Radiação, fotografia de fontes de 1(18)
Radiações, dosimetria de 1(9)
Radioatividade, fotografia de materiais com 1(18)
Radiografia 1(9,15,16)
Radiografia aplicada em microscopia 1(9)
Radiografia de alta-velocidade 1(9)
Radiografia de peças anatômicas 12
Radiografia gama na indústria 1(9)
Radiografia médica e clínica 10
Radiografia médica, fotogrametria em 14
Radiografia na biologia 1(9)
Radiografia na indústria 1(9)
Radiografia na medicina 1(9)
Radiografia ultra-rápida 1(9)
Radiografia ultra-rápida aplicada à medicina, indústria, balística e 1(9)
estudo de explosões.
Radiografia, fotogrametria aplicada à 1(9,14)
Radiografia, técnicas especiais de 1(9,13,18)
Radiografia, fotografia infravermelha em 6(7)
Radiográficos, materiais 1(9)
Raios catódicos, registro fotográfico de 1(12)
Raios cósmicos,fotografia dos movimentos de 4(10)
Raios gama, uso industrial de 1(9)

1(14)
6(12)
6(7)
10(7)
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Silicose pulmonar, fotografia infravermelha de nódulos na 6(7)
Sistema arterial, fotografia infravermelha do 6(7)
sistema circulatório humano, fotografia de 9G(6)
Sistema vascular, fotografia infravermelha do 6(7)
Sistemas complexos, análise fotomicrográfica quantitativa de 6(12)
Sistemas óticos especiais 1(15)
Sivilcultura, fotografia infravermelha em 1(7)
Solda, fotografia ultra-rápida de 1(8)
Sólidos, traçadores de 1(15)
Sombra e luz, aplicação de 11 (4)
Sombra, fotografia de 9K(3,7)
Sondagem e trado, fotografia em orifícios de 1(18)
Sonografta 9F(1)
Spray, fotografia de jatos de 4(10)
Substâncias diversas, estudo de movimento em 4(10)
Superfície de objetos, fotogrametria da 6(6)
Superfície lisa ou polida, impressão digital em 1(8)
Superfícies cilíndricas e esféricas na fotografia científica 2(10)
Superfícies polidas e foscas, fotografia de 1(15)
Suspensão de fluidos, movimentos em 4(10)

T
Tatuagem obliterada, fotografia infravermelha de 6(7)
Tecido biológico fresco, fotografia de detalhe em 6(11)
Tecido biológico preservado, fotografia de detalhe em 6(11)
Tecido orgânico fresco, fotografia de detalhe em 6(11)
Tecido orgânico preservado, fotografia de detalhe em 6Q1)
Tecido, contaminação oleosa em 1(8)
Tecidos vivos, fotografia estereoscópica de detalhe de 6(10)
Tecidos, iluminação de 11(4)
Tecnologia em fotografia, evolução da 9F(1)
Tecnologia, fotografia em 9M(5)
Tecnologia, fotografia aplicada à 1
Tecnológica, fotografia 91(1)
Telas e cercas, fotografia através de 9K(1)
Telefotografia 1(18)
Telescópio de rastreamento 1(12)
Telescópio, fotografia com 9M(3)
Telescópio, fotografia com 1(18)
Televisão, fotografia da tela de 1 (18)
Temperatura de cor 1(3)
Temperatura de cor 1(3)
Tensão e esforço, análise fotográfica de 1(15)
Tensão elástica e mecânica, fotografia de 1(15)
Termografia 1(7);9F(1)
Termografia e termogramas 9NI(4)
Termografia, fotografia infravermelha em 6(7)
Termometria 1(7)
Terraplanagem, fotogrametria em 1(14)
Territórios, fotogrametria ao planejamento planejamento de 1(14)
Texteis, contaminação oleosa em 1(8)
Texteis, iluminação de 11(4)
Texturas de materiais incandescentes 1 (8)
Texturas, iluminação de 11(4)
Tintas, fotografia infravermelha de 6(7)
Tipologia vegetal, fotografia infravermelha de 6(7)
Tomografía 1(13); 10(7)
Tomografia de peças anatômicas 12
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Tons, reprodução de 8(10)
Topografia por fotogrametria aérea 6(6)
Topografia superficial 1(15)
Topografia, fotogrametria em 1(14); 6(6)
Trabalho, análise visual do ritmo de 1(15)
Traçadores de sólidos, líquidos e gases 1(15)
Trado e sondagem, fotografia em orifícios de 1(18)
Tráfego aéreo, radargrametria de 1(14)
Tráfego, fotogrametria de acidentes de 6(6)
Tráfego, fotogrametria de flexões causados por 1(14)
Tráfego, fotogrametria em acidentes de 14
Transiência, fotomicrografia quantitativa de fenômenos de 6(12)
Trânsito, fotogrametria de acidentes de 6(6)
Transparência, fotografia de detalhe de espécimes biológicos com 6(11)
Tridimensionalidade, imagens com 1(13)
Tumor, fotogrametria de 6(6)
Tumores, estereofotogrametria de 1(14)
Túnel de água e de vento 1(15)
Túnei de vento, fotografia em 9F(6)
Turbilhenamento, fotografia de 1(15)

U
Úlcera varicosa, fotografia infravermelha de 
Ultravioleta, aplicações da fotografia 
Ultravioleta, densitometria no 
Ultravioleta, fotografia com luz 
Ultravioleta, fotografia noturna com 
Ultra-rápida, fotografia
Urbanismo, fotografia de paisagem aplicada ao

Urbanismo, fotogrametria em
Urbanismo, reconhecimento fotográfico em engenharia de 
Urbanização, fotogrametria em planejamentos de

V
Vacúolos celulares, fotomicrografia quantitativa de 6(12)
Varicose, fotografia infravermelha de 6(7)
Vasos sanguíneos, fotografia de detalhe da rede de 6(11)
Vasos sanguíneos, fotografia infravermelha do sistema de 6(7)
Vasos sanguíneos cerebrais e capilares, fotografia ultravioleta de 1(8) 
Vegetação, fotografia de 9L(5)
Vegetação e suas patologias, fotografia infravermelha da 6(7)
Vegetais vivos, fotografia de detalhe em 6(10)
Vegetais, fotografia infravermelha de 6(7)
Vegetais, fotografia infravermelha para identificar espécies 6(7)
Veias e artérias, fotografia de detalhe de 6(11)
Veias e artérias, fotografia infravermelha de 6(7)
Veias e artérias, fotografia ultravioleta de 1 (8)
Veículos e máquinas, fotogrametria de 1(14)
Velocidade, fotografia de movimento em alta 9M(1)
Velocidade, fotografia de alta 4
Velocidade, fotografia de alta 1(11)
Velocidade, fotografia de alta 1(11,12)
Velocidade, fotografia de alta 1(11,15,16)
Velocidade, radiografia de alta 1(9)
Venografia com infravermelho 6(7)
Vento, fotogrametria de flexões causadas por 1(14)

6(7)
1(8)
1(8)
1(8, 15); 6(8)
1(8)
1(11,15,16)
9M(3);
9N(1,2,3,4,5,7); 
9K(3); 91(1); 9A(3) 
14
1(14)
6(6)



Vento, movimento de 1(15)
Vento, túnel de 4(7,10)
Vento, fotografia em túnel de 9F(6)
Vernizes e resinas, fotografia infravermelha de 6(7)
Vértebra, fotogrametria de 6(6)
Vertebrados e invertebrados, fotografia de detalhe de fósseis 6(11)
Vetegais, fotografia de detalhes de 9M(2,4)
Vibrações, fotografia de movimentos nas 9M(5,6)
Vidraças e frascos vidro, fotografia através de 9K(1)
Vidraria de laboratório, fotografia de 2(11)
Vidro ou plástico, fotografia de detelhe de espécime biológico 6(11)
montado em frasco
Vidros, iluminação de 11(4)
Vidros, ruptura ou fraturamento em 4(10)
Visão binocular 1(13)
Visão, distorções e aberrações de 5(8)
Visão usual, fotomicrografia quantitativa de objetos inacessíveis à 6(12)
Visão monocular e binocular 5(5)
Vísceras, fotografia científica de 2(11)
Visibilidade de imagens e textos projetados em tela 15(5)
Visual em fotografia, linguagem 9A(1,2)
Visualização da cor, problemas de 1(15)
Visualização e calibração em fotomicrografia científica quantitativa 6(12)
Visualização fotográfica 1(15)
Visualização fotográfica 1(15)
Voltagem, centelhas em corrente de alta 1(8)
Volume de objetos, fotogrametria do 6(6)
Volume do corpo humano, fotogrametria do 6(6)
Vôo, analisador de 1(12)
Vôo, fotografia noturna de instrumentos de 1(8)
Vôo, movimentos de corpos em 4(11)
Vulcão, fotografia de 9K(1)

Z
Zoologia, fotografia em 9M(1,2,3,4)
Zoologia, fotografia científica em 2(11)
Zoologia, fotografia noturna em 1(8)
Zoologia, fotografia ultra-rápida em 4(8)
Zoologia, fotogrametria em 6(6)
Zoológicos, fotografia em 9K(1)


